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RESUMO 
 

 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da duração do tratamento hormonal 
(seis, nove e doze dias) com implante intravaginal de progesterona e da época 
do ano (anestro estacional e acasalamento natural) sobre os parâmetros 
reprodutivos de cabras da raça Toggenburg. Para tal, foram utilizados 128 
animais, sendo estas nulíparas (n=52), pluríparas lactantes (n=45) e pluríparas 
secas (n=31). Os animais foram distribuídos homogeneamente e três 
tratamentos experimentais, sendo tratamento 1 (T1) inserção e permanência de 
esponjas impregnadas com progesterona durante 6 dias, tratamento 2 (T2) 
inserção e permanência de esponjas durante 9 dias e tratamento 3 (T3) 
inserção e permanência de esponjas durante 12 dias. Foi associado no 
momento da inserção a injeção de 5 mg de dinoprost perivulvar e 200UI de 
ECG i.m. 24 horas antes da retirada dos dispositivos Isto ocorreu nas estações 
de anestro estacional e acasalamento natural. Após a retirada do dispositivo, 
iniciou-se o acompanhamento ultra-sonográfico a cada 8 horas até a 
confirmação da ovulação. Os animais foram divididos em dois grupos de 
acordo com o tipo de acasalamento: monta natural (MN) e inseminação artificial 
(IA).  A porcentagem de animais em estro foi de 100% (62/62) para a estação 
de anestro e 86% (16/22), 90,2% (18/22) e 88,3% (17/22) para T1, T2 e T3, 
respectivamente na estação de acasalamento. O intervalo, em horas, da 
retirada do dispositivo ao início do estro não diferiu (p>0,05) para T1, T2 e T3 
na estação de anestro estacional (29,5 ± 9,7; 34,0 ± 6,0 e 32,4 ± 7,7, 
respectivamente) e na estação de acasalamento (33,0 ± 7,4; 31,7 ± 9,7 e 33,9 
±8,6, respectivamente). O intervalo para da retirada ao estro foi superior para 
MN (32,6 ± 9,7 horas) do que IA (27,7 ± 12,5 horas). A duração do estro em 
horas foi: T1 (39,2 ± 12,2), T2 (32,8 ± 12,4) e T3 (34,7 ± 10,9), também não 
diferindo (p>0,05). De acordo com o acompanhamento ultrassonográfico, 
84,4% (108/128) do total de animais estudados ovularam. O intervalo da 
retirada do dispositivo ao momento da ovulação diferiu (p>0,05) de acordo com 
a forma de acasalamento (51,6 ± 7,6 e 48,0 ± 9,8 horas para MN e IA, 
respectivamente). A taxa de gestação não diferiu (p>0,05) entre as estações, 
sendo 68,5% para a estação de anestro estacional e 55,2% para a estação de 
acasalamento. Conclui-se que os tratamentos de 6, 9 e 12 dias são eficazes na 
indução e sincronização de estro nas estações de anestro estacional e 
acasalamento.  

Palavras chave: estação reprodutiva, indução de estro sincronizado, caprinos, 
dispositivo intravaginal.   
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ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the effect of duration of hormonal 
treatment (six, nine e twelve days) use of intravaginal devices impregnated with 
progesterone and seasons (anestrous and breeding seasons) about on the 
reproductive parameters of Toggenburg goats. One hundred and twenty eight 
animals were used in this study, including nulliparous (n=52), lactating 
pluriparous (n=45) and non-lactating pluriparous goats (n=31). The animals 
were distributed homogeneously and three experimental treatments, with 
treatment 1 (T1) intravaginal devices and maintenance of sponges impregnated 
with progesterone for 6 days, treatment 2 (T2) intravaginal devices and 
maintenance of sponges for 9 days and treatment 3 (T3) intravaginal devices 
and maintenance sponges for 12 days. Was associated with a perivulvar 
injection of 5 mg of dinoprost in the moment of insertion and of 200UI of eCG 
were given intramuscularly (IM) 24 hours before the withdraw of the device, in 
the efficiency of estrous induction in Toggenburg breed goats during the 
anestrous and breeding seasons. After the devices withdraw, ultrasound 
monitoring was performed every 8 hours until ovulation was confirmed.  The 
animals were divided in two groups according the type of breeding: natural 
breeding (NB) and artificial insemination (AI). The percentage of animals 
showing estrous was 100% (62/62) for the anestrous season and 86% (16/22), 
90.2% (18/22) and 88.3% (17/22) for T1, T2 and T3, respectively in the 
breeding season. The intervals in hours from device withdraw to beginning of 
estrous were not different (p>0.05) for T1, T2 and T3 in the estational anestrous 
season (29.5±9.7; 34.0±6.0 and 32.4±7.7, respectively) and in the breeding 
season (33.0±7.4; 31.7±9.7 e 33.9±8.6, respectively). The interval withdraw to 
estrous was higher for NB (32.6±9.7 h) than for AI (27.7±12.5 h). The estrous 
length in hours was: T1 (39.2±12.2), T2 (32.8±12.4) and T3 (34.7±10.9), also 
not different (p>0.05). According the ultrasound monitoring, 84.4% (108/128) of 
the animals ovulated. The intervals from device withdraw to ovulation were 
different (p>0.05) according breeding type (51.6±7.6 and 48.0±9.8 h for NB and 
AI, respectively). The pregnancy rates were not different (p>0.05) between 
seasons, being 68.5% for the anestrous season and 55.2% for the breeding 
season. In conclusion, the treatments of 6, 9 and 12 days are efficient for 
estrous induction and synchronization in the estacional anestrous and breeding 
seasons. 
 

Key words: breeding season, oestrous induction and syncronization, goats, 
intravaginal device.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento da caprinocultura vem apresentando um ciclo de 

crescimento mundial. Esse crescimento foi intensificado, sobretudo nos países 

em desenvolvimento, que s�o detentores dos maiores rebanhos, projeta-se um 

crescimento da ordem de cinco vezes para o rebanho atual nos próximos 20 

anos multiplicando o rebanho atual em mais de 50 milh�es de cabe�as, fato 

esse, em grande parte, devido à fácil adaptabilidade desses animais. Dentro 

desta perspectiva, haverá ampla necessidade de se assistir a reprodu��o 

destes animais, seja para permitir aumento da eficiência reprodutiva e/ou 

produtiva dos rebanhos, seja para multiplica��o mais eficiente de genótipos 

superiores (FONSECA, 2005). 

A influência do fotoperíodo é marcante tanto nos machos quanto nas 

fêmeas de ra�as oriundas do hemisfério norte, que iniciam seu ciclo reprodutivo 

anual em fun��o da diminui��o da intensidade de luz diária, marcadamente no 

outono. Estes animais s�o considerados animais poliéstricos estacionais de 

“dias curtos” ou “fotoperíodo negativo” (TRALDI et al., 2007).  

Muitos estudos vem sendo realizados com protocolos hormonais para a 

indu��o de estro sincronizado em cabras Toggenburg, uma vez que a mesma 

vem se destacando no mercado leiteiro por sua produ��o, fácil adaptabilidade 

e docilidade. Os tratamentos hormonais permitem induzir o estro sincronizado 

na fêmea em anestro e sincronizar o estro na fêmea cíclica, com isso, otimiza-

se partos concentrados em determinados períodos, assim como a produ��o 

leiteira distribuída ao longo do ano, evitando perdas econ�micas e déficit no 

leite (ZAMBRINI, 2006; AMORIM et al., 2008; SOUZA et al., 2008).  
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Os tratamentos utilizam diferentes subst�ncias e horm�nios exógenos, 

seja para controlar a fase lútea, seja para induzir ou aumentar a resposta 

ovariana, assim permite antecipar o período de parto e, como conseqüência, 

produzir leite em períodos economicamente mais interessantes. Esses 

tratamentos também facilitam a utiliza��o de uma alimenta��o racional, a 

observa��o dos partos diminuindo a mortalidade perinatal e os lotes de cabritos 

para o abate s�o também mais homogêneos no momento da venda. A 

insemina��o artificial (IA) pode ser programada e realizada em um grande 

número de fêmeas em período pré-determinado. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da dura��o do tratamento 

hormonal (seis, nove e doze dias) com implante intravaginal de progesterona 

ao efeito da época do ano (anestro estacional e acasalamento natural) sobre a 

din�mica ovulatória, bem como o comportamento sexual e fertilidade de cabras 

da ra�a Toggenburg. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
2.1 CICLO ESTRAL E COMPORTAMENTO SEXUAL DE CABRAS 

 
 

As cabras s�o animais poliéstricas estacionais. O estímulo para a 

manifesta��o e ou intensifica��o dos fen�menos reprodutivos é o decréscimo 

no número de horas luz por dia (fotoperíodo). Este fen�meno tende a diminuir 

ou cessar, à medida que se aproxima da Linha do Equador. De forma geral, o 

pico reprodutivo ocorre no outono. A oferta anual de alimentos pode também 

restringir a atividade reprodutiva. Machos também s�o sensíveis e sofrem 

varia��es hormonais, comportamentais e seminais ao longo do ano 

(FONSECA, 2006). 

A fotopercep��o da luz pelo olho desencadeia uma seqüência de eventos, 

estimulando a adeno-hipófise e, com isso, ocorre a libera��o de 

gonadotrofinas. A altera��o na dura��o de intensidade luminosa é percebida 

por fotorreceptores localizados nos olhos e relacionados com um nervo 

monossináptico ao núcleo supraquiasmático hipotal�mico, após o ritmo 

circadiano, a mensagem do fotoperíodo é transmitida pelo g�nglio superior da 

pineal. Este converte o estímulo neural em sinal hormonal tomando a forma de 

ritmo circadiando de secre��o de melatonina (FREITAS et al., 1996). 

Cerca de 77% dos ciclos estrais apresentam dura��o normal (17-25 dias); 

14% s�o considerados curtos (<17 dias) e 9% dos ciclos s�o considerados 

longos (>25 dias). Ciclos curtos de 5 a 7 dias s�o comuns durante períodos de 

transi��o reprodutiva, especialmente em animais jovens, mas podem persistir 

durante a esta��o de acasalamento em certas popula��es e, mais importante, 

em problemas individuais de certos rebanhos e em algumas cabras que 
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passaram por processo de superovula��o (SOV). Nestas cabras, o corpo lúteo 

tem vida curta e é caracterizado por pequena eleva��o nas concentra��es 

plasmáticas de progesterona (P4; SMITH, 1994; GORDON, 1997). 

O estro de cabras é evidenciado pelo aumento na atividade e estado de 

alerta (aten��o) do animal. Os animais ficam inquietos, procura pelo macho, 

vocalizam, pode-se notar mic��es freqüentes, batimento lateral de cauda, 

contra��o, hiperemia e edema de vulva, descarga muco – vaginal e imobilidade 

à monta (MAFFILI et al., 2006).  

As características comuns apresentadas pelo macho na detec��o da 

fêmea em estro s�o reflexo de Flêmen, exposi��o de língua e pênis, 

vocaliza��o, cortejo (bater de pata) e montar a fêmea em estro. O macho tem 

uma característica inerente de estimular a ciclicidade reprodutiva na fêmea. 

Este fen�meno, chamado efeito macho, pode ser utilizado para sincroniza��o e 

antecipa��o de estro em cabras próximas ao início da esta��o natural de 

acasalamento (CHEMINEAU, 1986). O efeito macho dá-se, principalmente, por 

a��o de fer�rmonios, que ativam as conex�es neuronais entre o trato olfatório 

e o hipotálamo anterior, levando a um aumento na frenquência de pulsos de 

horm�nio luteinizante (LH) e ovula��o, embora o primeiro estro após a 

introdu��o dos machos, seja anovulatório (KINHT, 1983, citado por VALLE, 

1997).   

O efeito macho associado ao tratamento com progesterona restaura a 

fun��o normal do corpo lúteo, reduzindo a frenquência de regress�o luteal 

precoce. Chemineau (1983) observou que o tratamento com progesterona 

reduziu para 5% (esponjas) e 0% (inje��o) a ocorrência de ciclos estrais curtos, 

enquanto que no grupo controle, 87% dos ciclos observados foram curtos. 

Dessa forma, quando se introduz um macho em um grupo de fêmeas, a 

aplica��o concomitante de progesterona pode impedir a regress�o luteal 

precoce. 

 A presen�a de outras fêmeas também estimula o aparecimento do estro, 

mas em menor intensidade que a presen�a do macho (WALKSEN-BROWN et 

al., 1994). 
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O volume, a aparência e a consistência do muco variam durante o 

período de estro. As altera��es nas características do muco se devem à 

presen�a de células de descama��o do epitélio do sistema genital feminino. No 

início do estro o muco é cristalino e há pouca secre��o: após 12-18 horas, ele 

se torna estriado e abundante e, com 25-30 horas do início do estro, torna-se 

denso e com aparência caseosa (EVANS e MAXELL, 1987). 

A observa��o do muco e da sua altera��o durante o período de cio pode 

ser usada para estimar o melhor momento do estro para se realizar a 

insemina��o, uma vez que há correla��o entre o tipo de muco observado e o 

momento da insemina��o (12-18 horas após o início do estro) (FRAN�A, 

1981). Fonseca e Simplício (2008) descreveram essa correla��o, onde o 

aspecto do muco é classificado de um (1) a cinco (5), ocorrendo mudan�as do 

início (cristalino) para o final (caseoso) do estro: 1 = cristalino; 2 = cristalino / 

estriado; 3 = estriado; 4 = estriado / caseoso e 5 = caseoso. Os mesmos 

afirmaram que a melhor taxa de fertilidade ocorreu quando o muco se tornou 

cristalino (80,5%) e subsequentemente estriado (60,6) e caseoso (25,0). Este 

conhecimento é de grande praticidade e de fácil assimila��o. 

 

2.2 ULTRASSONOGRAFIA OVARIANA  

 

A ultrassonografia é uma técnica amplamente utilizada em pesquisas 

relacionadas a reprodu��o, envolvendo a espécie humana e os animais 

domésticos. Entretanto, o foco das pesquisas conduzidas nestas espécies é 

bastante divergente. Nos seres humanos observa-se claramente uma 

preocupa��o em utilizar a ultrassonografia como ferramenta para o diagnóstico 

de determinadas patologias, enquanto que nos animais domésticos o objetivo é 

a compreens�o dos diversos eventos fisiológicos (SINGH et al., 2003). 

O primeiro relato da utiliza��o da ultrassonografia em animais data de 

1956, sendo usado para avaliar a qualidade de carca�a a partir da mensura��o 

da camada de gordura do lombo. Contudo, o primeiro relato do uso como 

método de diagnóstico ocorreu somente 10 anos mais tarde, sendo utilizado 

para o diagnóstico de gesta��o em ovelhas. Desde ent�o, a ultrassonografia 
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vem sendo amplamente utilizada, seja como simples ferramenta ou como o 

próprio objeto de estudo, nas mais diversas áreas da medicina veterinária 

(KING, 2006). 

A ultrassonografia é um método diagnóstico n�o-invasivo, considerado 

seguro para o operador, auxiliares e principalmente para os animais, já que n�o 

há necessidade de seda��o e nem relatos de altera��es fisiológicas em fun��o 

da técnica. Outra grande vantagem observada está na possibilidade de 

avalia��es seriadas e em tempo real, o que n�o era possível por meio de 

metodologias cirúrgicas previamente utilizadas (SINGH et al., 2003). 

O diagnóstico ultrassonográfico foi o mais significativo avan�o tecnológico 

para pesquisa de fisiologia ovariana em grandes animais e reprodu��o clínica 

desde a introdu��o da palpa��o transretal e do radioimunoensaio (GINTHER, 

1986). Em pequenos ruminantes, este avan�o tecnológico foi muito mais 

significativo visto que nestas espécies a palpa��o transretal n�o é possível. 

A adapta��o da ultrassonografia por via transretal para pequenos 

ruminantes foi um marco na década de 90, permitindo a realiza��o de 

importantes estudos envolvendo a fisiologia ovariana (SCHIRICK et al., 1993; 

GINTHER e KNOT, 1994; GINTHER et al., 1995; de CASTRO et al., 1999). 

Desde ent�o, diversos estudos foram conduzidos nas áreas de din�mica 

folicular (MEDAN et al., 2003; SIM�ES et al., 2006), din�mica luteal (ORITA et 

al., 2000; ARASHIRO et al., 2007) e endocrinologia ovariana (MENCHACA e 

RUBIANES, 2002; MEDAN et al., 2005). 

Ginther e Kot (1994) descreveram em bovinos, que para se realizar o 

exame transretal ultrassonográfico é necessário, primeiramente, um único 

operador. Os animais devem estar bem contidos e devem ser mantidos em 

esta��o.  

Apenas folículos com di�metro ≥ 5mm s�o mesurados e escaneados com 

precis�o, embora os folículos de di�metro com 3 ou 4 mm s�o estimados.  A 

localiza��o dos folículos nos ovários é esbo�ada de acordo com a posi��o e 

estruturas luteais. Após desenhadas as posi��es os folículos s�o comparados 

com os do dia anterior. Cada folículo foi identificado individualmente com letras, 

o que foi mantido tanto quanto o folícilo fosse identificado. O crescimento e a 



 22

regress�o (di�metro) dos folículos dia após dia s�o tabulados e os dados 

transferidos para figuras mostrando o perfil do di�metro de cada folículo, que 

inicia-se a partir de 3mm (GINTHER e KOT, 1994). 

Em pequenos ruminantes, a ultra-sonografia também tem sido utilizada 

como uma importante ferramenta para estudos envolvendo diagnóstico inicial 

da gesta��o (MEDAN et al., 2004) e sexagem fetal (SANTOS et al., 2007). 

Outras ferramentas, como o eco Doppler colorido, também têm sido utilizadas 

para estudos sobre a vasculariza��o luteal em caprinos (MIYAMOTO et al., 

2006). 

 

2.3 FISIOLOGIA OVARIANA 

 

2.3.1 Dinâmica folicular 

 

Segundo Lucy et al. (1992) a din�mica folicular consiste de um processo 

contínuo de crescimento e regress�o de folículos antrais que termina com o 

desenvolvimento do folículo ovulatório. E dentro deste processo podemos 

observar quatro momentos distintos: (1) o recrutamento, evento dependente 

das gonadotropinas hipofisárias onde um grupo de folículos adquire a 

habilidade de responder a este estímulo hormonal e assim continuar seu 

crescimento; (2) sele��o, onde somente alguns folículos recrutados s�o 

selecionados, n�o entrando em atresia; (3) a domin�ncia, momento onde o 

folículo pré-ovulatório inibe o crescimento de outros folículos, continuando o 

seu desenvolvimento até a última etapa que consiste na (4) ovula��o ou 

atresia. 

A emergência das ondas de crescimento folicular ocorre nos dias 0, 5-6, 

10-11 e 15 dias pós-ovula��o, respectivamente, para a 1o, 2o, 3o e 4o onda 

(AMORIM et al., 2008). Algumas características s�o observadas nas ondas 

foliculares: o di�metro do folículo maior difere entre ondas; dois ou mais 

folículos por onda freqüentemente atingem cinco ou mais milímetros de 

di�metro (GINTHER e KOT, 1994; SCHWARZ e WIERZCHOS, 2000); a taxa 

de crescimento entre o dia em que o folículo atinge 3mm e o dia do di�metro 
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máximo é de aproximadamente 1mm por dia (GINTHER e KOT, 1994; 

GONZALEZ-BULNES et al., 1999; SCHWARZ e WIERZCHOS, 2000); com a 

progress�o da fase luteal, os intervalos entre as ondas diminuem  em rela��o 

as ondas que iniciam o ciclo, no final da fase luteal os folículos que n�o 

atingem 4mm regridem, maioria dos folículos ovulatórios s�o grandes no dia da 

luteólise (GINTHER e KOT, 1994; de CASTRO et al., 1999); a maioria das 

ovula��es duplas aparecem como sendo da mesma onda folicular, mas tem 

casos que aparecem de ondas diferentes e as duplas ovula��es ocorrem na 

maioria dos ciclos (GINTHER e KOT, 1994).  

A emergência da onda folicular é definida como sendo o início do 

desenvolvimento de um pool de pequenos folículos com di�metro médio entre 

3,0 e 4,0mm (RUBIANES e MENCHACA 2003). Este desenvolvimento ocorre 

devido ao aumento das concentra��es circulantes de FSH, sendo que deste 

grupo, um ou dois folículos com 5mm de di�metro diferenciam-se para 

continuar crescendo. Com as concentra��es circulantes de progesterona 

diminuídas, há o desenvolvimento do feedback positivo no eixo hipotálamo – 

hipófise, permitindo assim  a ocorrência da  ovula��o.  

O estradiol é caracterizado por dois picos, um durante a fase folicular, no 

momento da onda ovulatória e outro um pico menor durante a fase luteal, 

produzido somente pelo folículo dominante da primeira onda (de CASTRO et 

al., 1999).  

Gonzáles-Valle et al. (1998), estudaram as concentra��es circulantes  de 

LH no pico pré-ovulatório e a mensura��o da incidência de atresia durante a 

fase folicular no ciclo estral de cabras e concluíram que as concentra��es 

médias de LH foram 44 ng/ e a dura��o do pico pré-ovulatório foi em média de 

8,9 h e o número de folículos atrésicos maior que aos folículos normais.  

de Castro et al. (1999) caracterizaram as mudan�as ovarianas durante o 

intervalo interovulatório e a correla��o com as concentra��es de esteróides 

ovarianos em cabras Saanen. O estudo demonstrou que o intervalo 

interovulatório foi de 20,8 ± 0,4 dias, média do intervalo interestros foi de 20,9 ± 

0,4 dias e o intervalo entre o dia do início do estro e a ovula��o foi de 1,4 ± 0,2 
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horas. A taxa de crescimento folicular ficou entre 0,5 a 0,7 mm/dia e o di�metro 

do primeiro maior folículo foi de 7,0 ± 0,5 mm/dia. 

  

2.3.2 Luteogênege e luteólise 

 

O CL pode ser considerado uma gl�ndula endócrina transitória que se 

desenvolve a partir da parede do folículo de Graaf, logo após a ovula��o, por 

um complexo mecanismo que envolve mudan�as morfológicas e bioquímicas 

(SANGHA et al., 2002). Varia��es no seu tamanho, estrutura e atividade 

esteroidogênica relacionam-se ao estágio do ciclo estral ou da gesta��o, no 

qual a fêmea se encontra (FIELDS e FIELDS, 1996). 

Após o rompimento do folículo de Graaf, os vasos sanguíneos oriundos 

da teca interna proliferam, preenchendo a cavidade do folículo e 

transformando-o em um corpo vermelho conhecido como corpo hemorrágico. O 

desenvolvimento desta vasculariza��o parece estar associado a fatores 

angiogênicos, tais como prostaglandina–I2, prostaglandina-E2 e/ou fator de 

crescimento semelhante a insulina tipo I (PATE, 1996; DAVIS, et al., 1996), 

secretados logo após a ruptura folicular (ZELEZNIK e BENYO, 1994). Após 

quatro/cinco dias da ovula��o, o corpo hemorrágico transforma-se em sólido 

corpo amarelo, o corpo lúteo (CL) (EVANS e MAXWELL, 1987).   

O CL é observado em média, três dias após a ovula��o (GINTHER e 

KOT, 1994; MEDAN et al., 2003; MENCHACA e RUBIANES, 2001). Arashiro 

(2008) descreve que a primeira observa��o do CL, por ultrassonografia, 

considerando todos os animais, foi realizada no 5� dia do ciclo estral. A 

primeira visualiza��o do CL foi mais precoce nas fêmeas caprinas com apenas 

uma ovula��o, embora apresentassem uma área luteal menor quando 

comparadas as fêmeas com múltiplas ovula��es. A partir do sexto dia do ciclo, 

todos os CL já haviam sido identificados. 

As células da teca e da granulosa do folículo rompido sofrem uma série 

de mudan�as estruturais e funcionais conhecidas como luteiniza��o, que 

resulta em mudan�a na secre��o, predominantemente de estradiol, para P4.   

As células da granulosa adquirem características das células luteais grandes 
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(esféricas, com 25-35�m de di�metro, alta produ��o de P4 e capacidade de 

secre��o de ocitocina) e, representam aproximadamente 40% do volume do CL 

em cabras, embora elas constituam apenas 10% do número total de células. 

Da mesma forma, as células da teca interna adquirem propriedades das células 

luteais pequenas (ovaladas, com 15-22�m de di�metro, responsividade ao LH 

e ausência de produ��o de ocitocina), constituindo 20% do volume do CL e, 

aproximadamente, 25% do número total de células.  O CL secreta a P4 como 

principal horm�nio esteróide, além de pequenas quantidades de estradiol-17β, 

prostaglandinas e vários horm�nios peptídeos como relaxina, ocitocina, 

neurofisina, vasopressina e inibina (WILTBANK e NISWENDER, 1992). 

A hipertrofia das células da granulosa luteinizadas, hiperplasia dos 

fibroblastos do tecido conjuntivo, mitoses celulares e a alta vasculariza��o 

contribuem para o aumento no din�metro e peso do CL. Sangha et al. (2002) 

relatam que o di�metro médio das células do corpo hemorrágico de cabras é 

35 ± 2,2�m. Com o progresso da fase luteal, o di�metro médio aumenta para 

49 ± 1,73�m podendo chegar, durante a gesta��o, a 50 ± 1,97�m. 

O CL alcan�a o máximo de seu di�metro com 12,1± 0,3mm no dia oito 

pós-ovula��o. Durante a fase luteal inicial, a concentra��o de P4 aumenta em 

paralelo com o crescimento do di�metro do CL. Entretanto durante a fase luteal 

tardia, a concentra��o de P4 diminui mais rapidamente que a regress�o do CL, 

resultando em uma correla��o positiva entre o di�metro do CL e concentra��o 

de P4 (MEDAN et al., 2003).  

Pelo menos mais três fatores, o fator de crescimento epidermal (EGF), 

fator de crescimento fibroblástico (FGF) e a insulina como fator de crescimento 

(IGF), s�o produzidos pelo CL. Esses fatores podem estimular a angiogênese 

ou regular a esteroidogênese luteal (WILTBANK e NISWENDER, 1992). 

As células luteínicas pequenas produzem P4, em resposta à estimula��o 

pelo LH, enquanto que as células luteínicas grandes possuem alta produ��o 

basal de P4, independentemente de estímulos externos. A P4 atinge o pico 

corrente sanguínea cerca de seis dias após a ovula��o e permanece alto 

durante toda a gesta��o. Se há alguma falha no processo de fecunda��o ou de 

implanta��o, após 11-112 dias (na ovelha) e 13-14 dias (cabra), o CL diminui 
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de tamanho, torna-se pálido (corpo albicans) e a secre��o de P4 diminui 

(EVANS e MAXWELL, 1987). 

Em caprinos, a necessidade do CL para a manuten��o da gesta��o foi 

evidenciada por DRUMMOND-ROBINSON e ASDEL (1926) e, posteriormente, 

confirmada por MEITES (1951 citado por FONSECA, 2002). 

Parece que em todas as espécies, o LH exerce um papel crítico na 

manuten��o da fase luteal. Baird et al. (1976) e Baird (1978) observaram que, 

durante a fase luteal, a maioria dos pulsos de LH seguida pelo aumento na 

concentra��o de P4 embora algumas flutua��es na concentra��o de P4 tenham 

ocorrido independentemente dos pulsos de LH. Com o aumento da secre��o 

de P4, a secre��o de LH declina de um pulso por hora, no primeiro dia da fase 

luteal, para um pulso a cada 4-6 horas, no 12� dia (BAIRD, 1978). Quando os 

pulsos de LH s�o artificialmente inibidos por volta do segundo dia, o CL é 

mantido, embora sua fun��o secretora seja parcialmente comprometida no 

restante da fase lútea. Ao contrário, quando a inibi��o é feita próxima do 13� 

dia, a queda no suporte luteotrófico resulta em rápida suspens�o da secre��o 

de P4. A explica��o para este fato está relacionada à redu��o na frequência de 

pulsos de LH e aumento da secre��o de prostaglandina F2α (PGF2α) pelo útero 

com o avan�ar da fase luteal. Desta forma, o CL permanece vulnerável ao 

efeito luteolítico da PGF2α durante longos períodos entre os pulsos de LH, 

favorecendo a ocorrência da luteólise (BAIRD, 1992). 

 O período no qual o CL é refratário à a��o luteolítica da PGF2α é 

espécie dependente. Em cabras, Prosperi (2004) verificou a eficácia da PGF2α 

em provocar o retorno ao cio, quando administrada no terceiro dia pós-estro, 

com uma taxa média de apresenta��o de cio de 69,23%. Esta responsividade é 

devida à aquisi��o de receptores para a PGF2α pelo CL, já nos primeiros dias 

da fase luteal.  

 A justaposi��o e a circunvolu��o dos vasos sanguíneos ovarianos e 

uterinos permitem o transporte local (difus�o) da PGF2α, da veia uterina para 

artéria ovariana, permitindo que a PGF2α alcance o CL sem a sua passagem 

pela circula��o sistêmica (GINTHER, 1986).  

 Aproximadamente 13-14 dias após o estro, o endométrio desenvolve a 
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capacidade de secretar PGF2α em resposta da ocitocina. Isso é devido ao 

aumento na concentra��o de receptores para ocitocina nas células epiteliais do 

lúmen uterino. A síntese de receptores para ocitocina parece estar sob controle 

dos esteróides ovarianos, progesterona e estradiol-17β. O útero deve ser 

exposto a concentra��es adequadas de P4 para se tornar responsivo à 

ocitocina (SILVIA, 1999). A ocitocina estimula a secre��o uterina de PGF2α por 

interagir com os receptores de membrana na superfície de vários tipos de 

células endometriais, primariamente, as células epiteliais em ruminantes. A 

PGF2α, por sua vez, atua sobre o CL promovendo a secre��o luteal de 

ocitocina e ativando o feedback positivo que existe entre a PGF2α uterina e a 

ocitocina luteal (SILVIA, 1999). 

 Uma das primeiras hipóteses relacionadas ao mecanismo de a��o da 

PGF2α é que ela causa redu��o do fluxo sanguíneo luteal, hipóxia dos tecidos 

luteais e subsequente regress�o do CL. Embora ocorra redu��o do fluxo 

sanguíneo, no momento da luteólise, este continua a ser cinco a vinte vezes 

maior no CL que no restante do tecido ovariano (WILTBANK e NISWENDER, 

1992). 

 Assim, é possível que a redu��o do fluxo sanguíneo, que acompanha a 

regress�o luteal, possa ser devido mais a degenera��o de capilares luteais, do 

que à vasoconstri��o causada pela PFG2α (WILTBANK et al., 1990; SANGHA 

et al., 2002). 

 Outra hipótese é que a PGF2α aja diretamente nas células luteais 

causando redu��o da produ��o de P4 e morte celular. Neste sentido, a PGF2α 

se liga a receptores específicos presentes na membrana plasmática das 

células luteais grandes, ativa a fosfolipase C levando à produ��o de Inositol 

trifosfato (IP3) e diacilglicerol. Consequentemente há um aumento na 

concentra��o de cálcio livre e diminui��o da produ��o de P4, aparentemente 

pela inibi��o do transporte intracelular do colesterol, com isso a PGF2α levaria 

à degenera��o e morte de células grandes luteais devido à eleva��o das 

concentra��es intracelulares de cálcio livre. 
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2.4 INDU��O DE ESTRO SINCRONIZADO EM CABRAS 

 

2.4.1 Tratamentos hormonais 

 

2.4.1.1 Agentes luteolíticos  

 

Os agentes luteolíticos s�o utilizados nas fêmeas cíclicas a fim de 

provocar a lise do corpo lúteo (CL). O uso da PGF2α é restrito, pelo fato que, 

para que a sua propriedade luteolítica seja efetiva, é necessário que a fêmea 

esteja durante o ciclo reprodutivo, com presen�a de um CL funcional. A via de 

administra��o da PGF2α é outro aspecto importante por alcan�ar maior 

eficiência, a via intravulvosubmucosal tem sido preferida (MELLADO et al., 

1994). Fonseca et al. (2007) indicam a regi�o peri-vulvar devido a higieniza��o 

mais eficiente, sobretudo em ra�asde ovelhas lanadas, diminuindo riscos de 

contamina��o.  

Serna et al., (1978), observaram que a administra��o de PGF promoveu a 

luteólise, no mínimo no quarto e no máximo décimo sexto dia, após o fim estro, 

obtendo taxa de gesta��o de 56% por monta natural em ovelhas. 

Ott et al. (1980), confirmaram o efeito luteolítico da PGF, administrando 

duas doses de dinoprost (8 mg) com 11 dias de intervalo, e observaram que o 

pico pré-ovulatório de LH (> 30 ng/) ocorreu 55 ± 2 horas após a segunda 

aplica��o. A concentra��o de P4 antes do tratamento foi de 5,2 ± 0,31 ng/ e 12 

horas após a administra��o de PGF2α foi de 0,9 ± 0,1 ng/.  

Menchaca e Rubianes (2002), ao avaliarem a redu��o do intervalo da 

aplica��o das duas doses de prostaglandina (7 vs 10 dias) com o objetivo de 

sincronizar o estro, observaram que o encurtamento do intervalo de aplica��o 

entre as duas doses de prostaglandina apresentou melhor resultado, sobretudo 

por permitir maior sincronia de ovula��es, abrindo a possibilidade de IA e 

insemina��o em tempo fixo (IATF). Tal fato é possível, pois a segunda dose de 

PGF2α é administrada entre o terceiro e quinto dia do ciclo estral, sendo que 

neste período, os folículos dominantes da primeira onda folicular ainda est�o 

em fase de crescimento e os CL já s�o responsivos à a��o da PGF. No caso 
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de duas aplica��es, a utiliza��o ou n�o do estro após a primeira aplica��o é 

facultativa, mas o segundo estro (após segunda aplica��o de PGF) ocorre em 

maior percentual de animais e de forma mais sincr�nica, inclusive com 

sincronia ovulatória (FONSECA, 2002). 

Fonseca et al. (2006) avaliaram dois protocolos de indu��o de estro em 

cabras lactantes da ra�a Toggenburg. O primeiro tratamento consistia na 

aplica��o de 22,5 �g de D-cloprostenol na regi�o peri-vulvar no dia da inser��o 

do dispositivo vaginal (CIDR-G�). No segundo tratamento os animais 

receberam a mesma dose de prostaglandina, mas 24 horas antes da retirada 

do dispositivo. Em ambos os tratamentos os animais permaneceram seis dias 

com o dispositivo e tiveram o estro detectado três vezes ao dia. Os animais que 

demonstraram estro foram cobertos por bodes ou inseminados com sêmen 

fresco. A taxa de animais em estro (93,3%) foi a mesma para os dois 

tratamentos. O estro foi detectado de 27 a 57 horas após a remo��o do 

dispositivo, também para ambos os tratamentos, assim como o intervalo médio 

de remo��o dispositivo e início do estro (40,3 ± 12,0 h e 41,1 ± 9,3h para T1 e 

T2 respectivamente). Com isso, os autores concluíram que na esta��o de 

acasalamento o estro é eficientemente sincronizado com a associa��o de 

dispositivo de P4 e cloprostenol, independentemente do momento da aplica��o 

do mesmo.  

 

2.4.1.2 Progestágenos 

 

O tratamento com progestágenos permite controlar o momento do 

aparecimento do estro e da ovula��o por meio do mecanismo de feedback 

negativo sobre a libera��o de gonadotrofinas, seguido por uma resposta 

hipofisária após o final do tratamento. Os progestágenos mais comumente 

utilizados s�o os dispositivos intravaginais impregnados com acetato de 

fluorogestona (FGA - GOMEZ et al., 2006) e acetato de medroxiprogesterona 

(MAP - FONSECA, 2002), os auriculares impregnados com norgestomet 

(GORDON, 1997), e administra��es orais diárias de melengestrol (SAFRANSKI 

et al., 1992).  
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Produzido em matriz de silicone e impregnado com 300 mg de 

progesterona natural, o CIDR (Controlled Internal Drug Release) é igualmente 

utilizado, tendo como vantagem a possibilidade de reutiliza��o, quando 

adequadamente estocado (FREITAS et al., 1997). 

Quando se utilizam esponjas, elas s�o impregnadas com 45 mg de FGA 

ou com 50 mg de MAP e s�o associadas a utiliza��o de agente luteolítico, 

como a PGF2α ou seus análogos sintéticos, causando desta forma, a lise do 

CL. Neste caso, a associa��o de gonadrotofina cori�nica eqüina (eCG) ao 

protocolo melhora a resposta quanto à freqüência e taxa de ovula��o, bem 

como antecipa a ovula��o e permite um melhor grau de sincronia nas 

ovula��es entre as cabras tratadas (RITAR et al., 1984).  

Romano (1996), comparando as duas subst�ncias (FGA e MAP), 

observou que as cabras leiteiras iniciaram o estro 41,5 ± 8,1 horas e 53,0 ± 

14,9 horas após e tiveram a dura��o do estro de 35,0 ± 14,3 horas e 30,0 ± 7,9 

horas e com fertilidade de 75,0% e 66,7%, para FGA e MAP, respectivamente.  

Maffili et al. (2006) estudaram a utiliza��o de dois tipos de dispositivos 

intravaginais para a indu��o de estro (esponjas intravaginais impreganadas 

com 60mg de MAP associado a 50�g do análogo sintético D-cloprostenol no 

dia zero e 250UI de eCG  e dispositivo intravaginal CIDR - G�. Cabras 

induzidas com esponja ou CIDR-G� entraram em estro 19,0 ± 9,85 e 35,0 ± 

5,89 horas, após a retirada dos dispositivos, respectivamente. A dura��o do 

estro n�o foi afetada pelo dispositivo utilizado.    Os intervalos do início do estro 

à ovula��o foram 29,0 ± 5,9 e 25,0 ± 7,01 horas para o T1 e T2, 

respectivamente, n�o sendo influenciado pelo tipo de dispositivo para indu��o, 

assim como o intervalo da retirada do dispositivo à ovula��o. Houve tendência 

do di�metro do folículo ovulatório ser maior para o tratamento com MAP.  

Comercialmente os dispositivos de norgestomet s�o utilizados para a 

sincroniza��o de estro em vacas. Freitas et al. (1997) compararam os 

tratamentos com a dose padr�o (3 mg) e meio dispositivo (1,5 mg). Foi 

verificado que o uso de meio implante (1,5 mg) de norgestomet produz uma 

resposta de estro mais precoce, porém com a mesma variabilidade do 
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tratamento com esponjas, conclui-se também que o uso do meio implante 

diminui o número de cabras ovulando e a fertilidade após IA.  

Protocolos com longa permanência dos dispositivos (acima de 12 dias) 

tem dispensado o uso de PGF2α, já que todos tem apresentado elevados 

índices de animais em estro após a retirada de progestágeno, e taxas de 

gesta��o que variam de 30 a 80% com acasalamento e IA (FONSECA et al., 

2007). 

Mellado e Valdéz (1997) estudaram a sincroniza��o de estro em cabras 

utilizando diferentes doses e implantes novos e recicláveis de norgestomet 

(Syncro-mate B – SMB) durante nove dias dentro e fora da esta��o 

reprodutiva. Concluíram que a utiliza��o de 1/5 (1,2 mg) de SMB, no período 

de transi��o ou na esta��o reprodutiva é o suficiente para o controle o estro e 

os resultados na utiliza��o de implantes novos ou recicláveis foram 

semelhantes.  

Oliveira et al. (2001), estudaram a eficiência de diferentes protocolos de 

indu��o e sincroniza��o do estro em cabras Saanen, usando norgestomet 

(SMB) com dispositivos novos e recicláveis em combina��o com eCG e 

cloprostenol e concluíram que n�o é necessário a utiliza��o de eCG na indu��o 

de estro e protocolos de sincroniza��o em cabras leiteiras cíclicas e a 

utiliza��o de norgestomet e dispositivo n�o houve diferen�as.   

Utilizando o protocolo de curta dura��o (cinco dias de permanência da 

esponja), Rubianes e Menchaca (2003) observaram que 90% das cabras 

manifestaram estro, em um período médio de 30 horas após o término do 

tratamento. Contudo, com o uso de tratamentos de curta dura��o com 

progestágenos, inferior à dura��o da fase luteal, o tempo de ocorrência do 

estro após a retirada da esponja ou do dispositivo intravaginal é variável, 

provavelmente, devido à presen�a do corpo lúteo após o término do 

tratamento. Assim, os esquemas de indu��o/sincroniza��o de cio com 

progestágenos utilizados atualmente consistem na redu��o do período de 

permanência da esponja e na administra��o de PGF2α, 48 horas antes do 

término do tratamento, a fim de provocar luteólise nos casos de animais que 

permanecem com um corpo lúteo funcional. Além disso, sugere-se a 



 32

administra��o de eCG no mesmo período, para estimular o crescimento 

folicular. Maffili (2004) observou que 88,9% das cabras manifestaram estro 

sincronizado, após tratamento por cinco dias utilizando esponjas intravaginais 

ou CIDR�, associados com 50μg de prostaglandina (PGF2α) no momento da 

inser��o do implante. Adicionalmente, Corteel et al. (1988) constataram que a 

aplica��o de eCG, 48 horas antes da remo��o da esponja, quando comparada 

à aplica��o no dia da remo��o, eleva as taxas de concep��o de 48% para 

53%. 

Independentemente da dura��o do tratamento com progestágenos, 

verificou-se que o uso de eCG também está associado à baixas taxas de 

concep��o. Anticorpos anti-eCG aumentam com o número de tratamentos 

anteriores aos quais o animal foi submetido e, conseqüentemente, há aumento 

da freqüência de estros tardios (> 30 horas após a remo��o da esponja). A 

taxa de concep��o observada em cabras que manifestaram estro com mais de 

30 horas, após a remo��o da esponja, foi de 33,3%, enquanto que, para cabras 

que manifestaram cio mais precocemente, a taxa de concep��o foi de 65% 

(Barril et al., 1993). 

 

2.4.1.3 Gonadotrofina cori�nica eqüina - eCG  

 

A gonadotrofina cori�nica eqüina (eCG) é uma subst�ncia extraída do 

soro da égua gestante e apresenta uma dupla atividade (FSH e LH). A meia-

vida longa deste horm�nio, em torno de 120 horas, é devida a quantidade de 

ácido siálico em sua composi��o, determinando assim, uma facilidade do seu 

emprego, já que determina uma única aplica��o para obter os efeitos 

desejados para indu��o/sincroniza��o do estro.  É importante ressaltar que a 

seqüência polissacarídica tem um papel importante na manuten��o das 

gonadotrofinas na circula��o (GON�ALVES et al., 2001).  

Eventos pré-ovulatórios facilitam a eficiência reprodutiva em programas 

de IA e transferência de embri�es (TE). O tratamento P4 associada ao eCG 

(PIERSON et al., 2003) ou FSH (BARRIL et al., 1996)  tem se mostrado efetiva, 
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mas algumas variabilidade no tempo do estro, no pico de LH e ovula��o foram 

observados.  

A capacidade imunogênica do eCG é atribuída à sua origem 

glicoprotéica, ao alto peso molecular e alto grau de glicosila��o. Além disso, 

seu alto teor de ácido siálico é responsável por sua longa meia vida na corrente 

sanguínea, fazendo com que os folículos continuem a crescer, mesmo após o 

fim do tratamento, aumentando assim a concentra��o de estradiol e 

favorecendo a regress�o luteal precoce (Saharrea et al., 1998). 

Drion et al. (2002) demonstraram que anticorpos anti-eCG atrasaram 

significativamente o início do pico de LH, com redu��o na percentagem de 

fêmeas que ovularam. Contudo, em alguns animais tratados com eCG pela 

primeira vez, uma grande varia��o no tempo de início do estro também foi 

observada (Barril et al., 1993), sugerindo que outros fatores, além da presen�a 

de anticorpos anti-eCG, possam estar relacionados com a resposta aos 

tratamentos de sincroniza��o (Freitas et al., 1997). 

Rubianes et al. (1998) estudaram a resposta do estro depois de um 

tratamento curto com P4 fora da esta��o reprodutiva. Utilizaram 0,3g de 

progesterona (CIDR-G�) por cinco dias e eCG na dose de 300UI na retirada. 

Todos os animais demonstraram estro 40,3 ± 1,6 horas após a retirada do 

dispositivo e a taxa de gesta��o foi de 64%.  Concluíram que os resultados 

foram efetivos na indu��o de estros com uma taxa aceitável e gesta��o 

durante o período de anestro. 

Leite et al. (2006) utilizaram 200UI (I.M.) de eCG no protocolo de indu��o 

e sincroniza��o de estro de cabras. Após 24 horas da retirada das esponjas, 

foram administrados 12,5 �g de GnRH ou 5mg de LH, obtendo percentual de 

70% dos animais em estro.  Muitos autores descrevem uma taxa de estro maior 

que relatada por Leite et al. (2006), isto pode ser atribuído ao momento da 

aplica��o de eCG, que promoveu a ocorrência de um pico pré ovulatório, 

induzindo a ovula��o prematura. De acordo com nos resultados, concluíram 

que a administra��o de LH e GnRH após o tratamento com esponjas 

impregnadas com MAP para induzir e sincronizar a ovula��o em cabras fora da 
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esta��o reprodutiva n�o apresenta resultados satisfatórios e n�o afeta a 

dura��o do estro. 

 

2.4.1.4 Melatonina 

 

A melatonina é o principal horm�nio secretado pela gl�ndula pineal. 

Vários estudos mostraram evidências que o padr�o de secre��o desse 

horm�nio segue o ritmo circadiano, com significativa secre��o ocorrendo nos 

períodos curtos do dia e com luz agindo como fator supressor da secre��o. 

Consequentemente as concentra��es de melatonina, tanto na gl�ndula pineal 

como no sangue, s�o altas à noite e baixas pela manh�. Assim, dias longos 

s�o caracterizados por um período curto de secre��o de melatonina, enquanto 

os dias curtos s�o caracterizados por uma longa dura��o da secre��o. 

Entretanto foi observado que o ritmo cicardiano persiste em períodos 

constantes de escurid�o, sendo eliminado em períodos constantes de 

luminosidade (ROLLAG e NISWENDER, 1976 citado por ROSA e BRYANT, 

2003) ou quando os animais s�o submetidos a penealectomia ou a retirada do 

g�nglio cervical superior, quando ent�o a melatonina é secretada em 

quantidades pequenas ou indetectáveis (DEVESON et al., 1992). Isso indica 

que o ritmo é gerado endogenamente, presumivelmente sob controle do 

sistema nervoso central (ROSA e BRYANT, 2003). 

O uso da melatonina estimula o hipotálamo, a hipófise e as g�nadas 

sexuais, desencadeando a atividade reprodutiva de animais em anestro 

(TRALDI, 2000). Este horm�nio pode ser dado diariamente por inje��o, 

administra��es oral e intraruminal ou através de implantes subcut�neos de 

libera��o lenta (GORDON, 1997). 

Sua administra��o tanto em doses diárias como através dos implantes 

permite a mimetiza��o dos dias curtos e, consequentemente, pode ser usada 

para controlar a reprodu��o sazonal tanto na ovelha como no carneiro. Para o 

tratamento ser efetivo, é necessário que os animais tenham sido previamente 

expostos a um período de dias longos (ROSA e BRYANT, 2003). Os machos 
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respondem ao tratamento cerca de duas a três semanas após (CHEMINEAU et 

al., 1992) e as fêmeas cerca de 40 – 60 dias (HARESIGN, 1992). 

Normalmente, é indicada a aplica��o próxima à esta��o de acasalamento 

natural, antecipando-a (GORDON, 1997). Todavia, pode ser utilizada no início 

da esta��o de acasalamento ou início da esta��o de anestro. Nestas 

condi��es, animais submetidos ao uso de implantes de melatonina por 40 dias, 

associados ao efeito macho (apresenta��o do macho no momento da retirada 

do implante), apresentam taxa de concep��o de 78%. Cabras leiteiras, quando 

submetidas a implantes de melatonina apresentaram taxa de partos 

semelhantes a cabras submetidas à indu��o hormonal de estro (81 vs 84%, 

MAZORRA et al., 2001). 

 O uso de implantes de melatonina para promover a quebra da 

estacionalidade de rebanhos caprinos e ovinos pode ser associado ao uso de 

luminosidade artificial (TRALDI, 2000). 

 A indu��o do estro através da luminosidade artificial é o método mais 

utilizado em rebanhos caprinos leiteiros em sistemas de confinamento ou 

semiconfinamento. Nestes programas, as fêmeas s�o submetidas a 16 horas 

de luz e 8 horas de escuro (FONSECA, 2005).  

 

2.4.2 Efeito macho 

 

O chamado “efeito macho” consiste na introdu��o repentina de machos 

no lote de fêmeas em anestro, desta forma estimula o desenvolvimento 

folicular, a esteroidogênese e a ovula��o (BARTLEWSKI et al., 2002) Gordon 

(1997), relatou que a introdu��o de machos nas últimas semanas do período 

de anestro pode estimular a ovula��o dentro de dois a três dias, sem 

acompanhamento do comportamento estral, que só irá ocorrer cerca de três 

semanas depois da exposi��o. Robinson (1977), entretanto, acredita que com 

a introdu��o do macho a ovula��o silenciosa ocorre dentro de seis dias e o 

estro 16 – 17 dias após. 

De acordo com alguns dados coletados por Gordon (1997) parece que 

os machos n�o precisam ter contato visual ou físico com as fêmeas e que, os 
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ferom�nios produzidos pelos machos est�o presentes no pêlo e podem 

estimular a atividade reprodutiva das fêmeas. Robertson (1977) relata que 

apenas o estimulo olfatório ou auditivo é suficiente. As células secretoras de 

GnRH, cruciais para o início do comportamento sexual, parecem estar 

localizadas no hipotálamo mediobasal (BOUKHIQ et al., 1999), mas ainda se 

sabe pouco sobre como os sinais olfatórios e visuais provocados alcan�am 

esta regi�o (MARTIN et al., 2004). 

    

2.4.3 Efeito pênis 

  

De acordo com Romano (1993) a dura��o do estro em cabras é 

reduzido pela introdu��o de pênis na vagina, uma vez que o mesmo, promove 

na fêmea, importante estimula��o genital. Já foi descrito que em gatas, ferrets, 

ratos e camelos a necessidade da introdu��o do pênis para a indu��o da 

ovula��o (HAFEZ, 1987; MUSA e ABUSUNEINA, 1078). O processo para 

conduzir a ovula��o é acelerado de 6 para 8 horas após a introdu��o do macho 

(LINDSAY et al., 1975). A redu��o do período do estro é significante, mas 

resultados para uma, duas ou três montas é a mesma.  

Romano (1993) mostrou em seus estudos a diferen�a entre grupos sem 

monta e com montas foi de 18,3 horas, com 45% de redu��o na dura��o do 

estro. A causa da redu��o n�o é clara, mas alguns estudiosos descreveram 

que a dura��o do estro mudou em rela��o à esta��o reprodutiva, sendo menor 

no início e no final da esta��o reprodutiva do que na esta��o de transi��o.   

Em um programa de insemina��o artificial o efeito pênis também é 

importante, uma vez que aumenta a fertilidade das fêmeas. Os principais 

fatores que influenciam a taxa de fertilidade no programa de IA s�o: detec��o 

de estro, sêmen, fertilidade individual das fêmeas em estro e técnica de 

insemina��o (WILTBANK, 1972).  Romano et al., 2000 descreveram três 

possíveis mecanismos para explicar a melhora na fertilidade observada depois 

da presen�a do macho vasectomizado: a estimula��o mec�nica da vagina pelo 

pênis reduzindo a dura��o do estro, consequentemente as insemina��es foram 

bem sincronizadas em rela��o as ovula��es e o período próximo a fertiliza��o; 



 37

a estimula��o genital causou ovula��es espont�neas, assim como em vacas e 

ovelhas, causando aumento do t�nus e contra��o uterina e a acelera��o na 

ovula��o.  

   

2.4.4 Efeito fêmea - fêmea  

  

Fêmeas podem ter um efeito estimulatório sobre outras fêmeas (“efeito 

fêmea” (POIDRON et al., 1980), em muitas espécies. Mais recentemente, 

estudos demonstraram que o estro de fêmeas pode influenciar na ovula��o de 

outras fêmeas (“efeito fêmea-fêmea”), como em ovelhas (ZARCO et al., 1995) 

e cabras (RESTALL et al., 1995).  

Nos caprinos, o estro foi acompanhado da primeira ovula��o, o que 

parece refletir no estado reprodutivo dos animais (WALKDEN-BROWN et al., 

1993). Assim, foi importante para determinar se o efeito do social influenciou na 

estimula��o das fêmeas, por fêmeas, induzindo o estro, ou simplesmente cria 

um curto prazo para a ovula��o (RESTALL et al., 1995). A estimula��o do estro 

pela fêmea-fêmea permitiria um melhor controle do tempo de reprodu��o, 

contribuindo para a cria��o de sincronia, o que facilita a insemina��o artificial e 

acelera a gest�o da produ��o de leite cedo. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 LOCALIZA��O, PER�ODO EXPERIMENTAL E CONDI��ES CLIMÁTICAS 

 

O experimento foi realizado na Granja Água Limpa, município de Piau – 

Regi�o da Zona da Mata do Estado de Minas Gerias (21� 35’ S, 43� 15’ W, 435 

metros de altitude), durante os seguintes períodos: anestro estacional (outubro 

e novembro de 2007) e esta��o de acasalamento natural (abril e maio de 

2008). Segundo a classifica��o de K�ppen o clima da regi�o onde foi 

conduzido o experimento é do tipo Cwa, caracterizado por invernos secos e 

ver�es chuvosos, temperatura média anual entre 18,0°C a 23,0°C e 

precipita��o pluviométrica anual de 1581mm3. As informa��es climatológicas 

foram obtidas a partir da esta��o meteorológica da Embrapa Gado de Leite, 

localizada no Campo Experimental de Coronel Pacheco cerca de três 

quil�metros da granja onde foi conduzido o experimento. Os dados 

climatológicos s�o apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1 Valores médios de dados climatológicos obtidos no município de Piau 
– MG, Brasil, durante o período experimental (média) 

Dados climatológicos Anestro estacional 
(out – nov/07) 

Acasalamento natural 
(abr – mai/08) 

Temperatura máxima (oC) 34,7 ± 2,2 28,1 ± 2,7 
Temperatura mínima (oC) 20,4 ± 2,3 15,9  ± 2,4 
Umidade relativa do ar (%) 32,0 ± 3,4 82,5 ± 14,6 
Precipita��o (mm3) 0 67,5 

Fonte: Esta��o meteorológica da Embrapa Gado de Leite, CECP. 
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3. 2 ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

3.2.1 Cabras 

 Foram selecionadas 128 cabras da ra�a Toggenburg, sendo 52 

nulíparas (categoria 1), 45 pluríparas lactantes (categoria 2) e 31 pluríparas 

secas (categoria 3), a divis�o dos animais nos grupos experimentais encontra-

se na tabela 2. 

 O primeiro par�metro avaliado para a sele��o dos animais para os 

grupos experimentais foi realiza��o do exame ginecológico através do exame 

ultrassonográfico. Nesta avalia��o foi observada a ausência de gesta��o ou de 

alguma enfermidade uterina. Após os exames, os animais foram pesados e 

tiveram o escore da condi��o corporal avaliado, usando-se um método 

subjetivo de avalia��o. Este método foi uma escala de 1 (magra) a 5 (obesa), 

conforme descri��o de Suiter (1994) (anexo 1, figura 1). Foram selecionados 

animais com escore da condi��o corporal (ECC) entre 2,5 e 4,5 e peso superior 

a 28kg. 

 

         

         

Figura 1 A - Pesagem dos animais; B - Avalia��o do escore da 

condi��o corporal 
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Tabela 2 Distribui��o dos animais selecionados para o estudo de acordo com a 

categoria e dura��o do tratamento hormonal para indu��o e/ou sincroniza��o 

de estro 

  6 dias 9 dias 12 dias Total 

Nulíparas    16    17    19    52 

Pluríparas lactantes    13    17    15    45 

Pluríparas secas     9    11    11    31 

Total    38    45    45    128 

 

 Os animais foram mantidos em sistema de confinamento total em baias 

coletivas, alimentados no cocho com capim Napier picado (Pennisetum 

purpureum v. Taiwan), concentrado formulado e misturado na própria granja 

(anexos 2 e 3), água e sal mineral (Salminas Caprinos - Nutriplan – Brasil) ad 

libitum (anexo 4). 

 

3.2.2 Reprodutores 

 

Foram utilizados nove bodes como reprodutores, sendo seis da ra�a 

Toggenburg para a monta natural e três da ra�a Anglo-nubiano para a 

insemina��o artificial.  Os animais passaram previamente por exames físico e 

andrológico completos e somente após a confirma��o da qualidade seminal, 

foram utilizados.  

Os animais que tiveram o sêmen utilizados para a insemina��o artificial 

foram previamente avaliados e o processo de congelamento o sêmen foi 

realizado por uma Central de Insemina��o Artificial comercial. Uma amostra de 

sêmen de cada bode foi avaliada previamente, as análises est�o descritas na 

tabela 3. 
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Tabela 3 Avalia��o do sêmen de reprodutores utilizados no estudo (motilidade -

% e vigor – 0 a 5) 

Bode/Tempo 0 minutos 5 minutos 30 minutos 60 minutos 

1   25%  3,0 120%  3,0 30%  3,0       20%  3,0 

2   50%  3,5       50%  4,0 40%  3,5       40%  3,5 

3        50%  3,0 40%  3,5 20%  2,0 0%    0 

Fonte: Embrapa Caprinos – Teste realizado em 01/10/2008 
 
3.3 PROTOCOLOS HORMONAIS 

 

Para a indu��o de estro sincronizado os animais foram submetidos a três 

protocolos hormonais, de acordo com o tempo de permanência do dispositivo 

intravaginal de progesterona. Os tratamentos consistiram na inser��o de 

dispositivo intravaginal impregnado com progesterona (CIDR� - Pfizer – Saúde 

Animal, Brasil) (figura 2 B) em um dia aleatório do ciclo estral, no mesmo 

momento, recebiam inje��o paravulvar de 5 mg de dinoprost (figura 2 A) 

(Lutalyse - Pfizer – Saúde Animal, Brasil), 24 horas antes da retirada do 

dispositivo, foi administrado por via intramuscular (IM) 200UI de eCG (Shering-

Plough Animal Health, Brasil). O tempo de permanência do dispositivo variou 

nos períodos de 6, 9 e 12 dias. 

 
      

 
Figura 2 A - Aplica��o de dinoprost paravulvar; B - Aplica��o de CIDR-G� 

 
 

 

 

 

A B 
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3.3.1 Comportamento sexual 

 

O estro foi avaliado duas vezes ao dia, pela manh� e a noite, (6 e 18 

horas), sendo os dados anotados em fichas individuais (anexo 5). Foram 

identificadas como em estro as fêmeas que demonstrassem edema de vulva e 

agita��o a presen�a do macho. Os sinais comportamentais que as fêmeas 

apresentavam quanto entravam em estro foram: bater de cauda, mic��o, 

procura pelo macho e aceite de monta.  

 

3.4 ACOMPANHAMENTO ULTRASSONOGRÁFICO 

 

    A avalia��o ultrassonográfica foi realizada utilizando-se um aparelho 

portátil (Aloka SSD 500, Aloka Co. Jap�o) por via transretal com auxílio de 

trasndutor linear de 5 MHz. Para tal atividade foi realizada uma adapta��o que 

consistia na fixa��o de duas hastes rígidas ao cabo do transdutor, o que 

permitiu a movimenta��o do mesmo no interior do reto. As avalia��es foram 

realizadas sempre pelo mesmo operador. O ganho proximal, distal e total (22, 

22 e 82, respectivamente), assim como a área de foco do aparelho foram 

padronizados, n�o sendo alterados durante todo o período experimental. Antes 

da avalia��o as cabras foram contidas em um tronco próprio. Em seguida, as 

fezes foram retiradas manualmente da ampola retal e com o auxílio de uma 

seringa de 60mL foram depositados entre 5 a 10mL de gel metilcarboxicelulose 

(Carbogel − S�o Paulo, Brasil) para facilitar a transmiss�o ultrass�nica. O 

transdutor foi inserido até a visualiza��o da vesícula urinária e útero, para a 

obten��o da imagem dos ovários foi necessário rotacionar o transdutor para 

esquerda e direita. A figura 3 ilustra a rotina ultrassonográfica. 
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Figura 3 A - Inje��o de gel na ampola retal; B - Introdu��o do transdutor na 

ampola retal; C - Avalia��o ultra-sonográfica; D - Aparelho de ultra-som Aloka 

SSD 500, Aloka Co, Jap�o. 

 

3.4.1 Dinâmica ovulatória 

 

Para o acompanhamento da din�mica ovulatória após o término do 

tratamento hormonal, as avalia��es iniciaram-se no momento da retirada do 

dispositivo intravaginal de progesterona, sendo repetida a cada 8 horas. Foi 

realizado o acompanhamento do crescimento do primeiro e segundo maior 

folículo (folículo dominante - FD), assim como dos folículos menores. Todos os 

dados foram anotados em fichas individuais para cada animal (anexo 5). As 

avalia��es foram realizadas até a confirma��o da ovula��o dos folículos. A 

ovula��o foi considerada como sendo o momento em que o FD anteriormente 

identificado, n�o estava mais presente associado à irregularidade da parede do 

FD.  

 

 

D 

B A
B 

C  
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 3.4.2 Diagnóstico de gestação 

 

O diagnóstico de gesta��o foi realizado 25 dias após o acasalamento, 

tendo como base a visualiza��o da vesícula embrionária. No quadragésimo dia 

repetiu-se o exame para a confirma��o do mesmo e avalia��o da taxa de 

absor��o embrionária. Os animais foram considerados gestantes na primeira 

avalia��o ultrassonográfica. 

                             

3.5 ACASALAMENTOS 

 

 Após a indu��o e/ou sincroniza��o de estro, as fêmeas foram 

acasaladas de duas maneiras, monta natural ou insemina��o artificial.  

 

3.5.1 Monta natural 

  

A observa��o do estro e das coberturas das fêmeas pelos machos 

iniciaram-se após 12 horas da retirada do dispositivo, sendo realizadas duas 

vezes ao dia (6:00 e 18:00 h  -figura 4, anexo 6). As fêmeas que aceitavam a 

monta eram consideradas em estro, sendo  estas cobertas até o final do estro.  

 A cobertura foi considerada completa, assim que o macho montasse 

sobre a fêmea e o mesmo efetuasse o movimento de salto. Após a descida do 

macho da fêmea, foi conferido se havia presen�a de sêmen na vulva e no pênis 

dos animais.  
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Figura 4 A - Macho rufiando fêmea em estro; B - Macho realizando a cópula 

 

3.5.2 Inseminação artificial 

 

A partir de 51h da retirada do dispositivo, as fêmeas foram inseminadas 

com sêmen congelado através do método intracervical de insemina��o artificial 

(FONSECA et al., 2006). O muco presente na vagina e cérvix no momento da 

insemina��o artificial foi avaliado segundo a classifica��o proposta por 

Fonseca e Simplício (2008), onde  1 = cristalino; 2 = cristalino/estriado; 3 = 

estriado; 4 = estriado/caseoso e 5 = caseoso.  

O procedimento de insemina��o seguiu o procedimento proposto por 

Fonseca et al. (2006), onde consistia das seguintes etapas: a vagina foi limpa 

com papel toalha e em seguida foi lubrificada com gel, assim como, o espéculo 

vaginal, que era introduzido na mesma. O espéculo era aberto com posterior 

identifica��o da cérvix. Com ajuda de pin�a Allis e lanterna, a cérvix foi fixada 

no assoalho da vagina e posteriormente a passagem dos anéis cervicais pelo 

aplicador de sêmen, o mesmo foi depositado, independente do anel cervical. 

Uma vez terminado a deposi��o de sêmen, o clitóris dos animais foi 

massageado. Na figura 5 s�o demonstrados as etapas do procedimento. Os 

dados foram anotados em fichas próprias (anexo 7). 

   

  

 

   

A B 

A B 

A C E G 
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Figura 5 A - Limpeza da vulva; B  Inser��o do espéculo vaginal (figuras A e B 

cedidas por Siqueira, A.P.); C - Ilumina��o da vagina; D - Observa��o da 

entrada da cérvix; E - Pin�amento da cérvix; F - Inser��o do aplicador de 

sêmen ; G - Momento da aplica��o de sêmen; H - Massagem do clitóris. 

 

B A
C 

E F G H 

D C 

E F 

G H 
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3.6 ANÁLISES ESTAT�STICAS 

 

As análises estatísticas foram realizadas na Embrapa Gado de Leite. Para 

o processamento das análises, utilizou-se o programa SAEG 8.1 (Sistema para 

Análises Estatísticas e Genéticas) desenvolvido pela Universidade Federal de 

Vi�osa e o programa InStat 3. Foram avaliados os seguintes par�metros: 

 

3.6.1 Parâmetros de controle 

 

- Peso corporal (Kg); 

- Escore da condi��o corporal (1 a 5); 

- Intervalo da retirada do dispositivo intravaginal à IA (horas); 

 

3.6.2 Parâmetros de resultados 

 

- Perdas de dispositivos (%): número de dispositivos perdidos por tratamento; 

- Número de cabras em estro (%): número de cabras em estro/ número de 

cabras tratadas; 

- Dura��o do estro (h): tempo entre a primeira e última aceita��o de monta; 

- Intervalo da retirada do dispositivo ao início do estro (h): intervalo da retirada 

do dispositivo à ocorrência da primeira aceita��o de monta; 

- Taxa de animais ovulando (%): número de animais que ovularam/número de 

animais examinados pela ultrassonografia X 100; 

- Intervalo da retirada do dispositivo à ocorrência da ovula��o (h): intervalo da 

retirada do dispositivo intravaginal ao exame ultrassonográfico que confirmou a 

ocorrência da ovula��o; 

- Di�metro do maior e do segundo maior folículo (mm); 

- Número de folículos ovulados/animal/esta��o: número médio de ovula��es 

por cabra em cada esta��o; 

- Taxa de gesta��o (%): número de cabras gestantes em rela��o ao número de 

cabras expostas a avalia��o ultrassonográfica x 100; 
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-Taxa de absor��o embrionária (%) número de cabras gestantes ao primeiro 

diagnóstico de gesta��o (25 dias) – cabras gestantes ao segundo diagnóstico 

de gesta��o (40 dias); 

- Prolificidade: número de cabritos nascidos em cada parto. 

 

Para as variáveis paramétricas (peso corporal, intervalo entre a retirada 

do dispositivo à IA, dura��o do estro, intervalo da retirada do dispositivo ao 

início do estro; intervalo da retirada do dispositivo à ocorrência da ovula��o; 

intervalo do início do estro à ocorrência da ovula��o; di�metro do maior e do 

segundo maior folículo; número de folículos ovulados/animal/esta��o; 

prolificidade) aplicou-se a análise de vari�ncia, sendo que para a compara��o 

de mais de duas médias utilizou-se Teste de Student - Newman - Keuls (SNK). 

Para avalia��o do escore da condi��o corporal utilizou-se o teste de Kruskal 

Wallis. As variáveis n�o paramétricas (perdas de dispositivo, número de cabras 

em estro; taxa de animais ovulando e taxa de gesta��o) foram submetidos ao 

Teste de Qui-Quadrado (SNEDECOR e COCHRAN, 1980). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados do estudo s�o apresentados na forma de par�metros de 

controle e par�metros de resultados.  

 

4.1. PAR�METROS DE CONTROLE 

 

Os par�metros de controle avaliados (peso, ECC, intervalo entre a 

retirada do dispositivo intravaginal à IA) prestam informa��es sobre a 

homogeneidade dos tratamentos experimentais.  

Os dados referentes aos par�metros de controle est�o apresentados na 

tabela 5. Observa-se homogeneidade (p>0,05) entre os tratamentos e 

esta��es, uma vez que os animais foram distribuídos de acordo com seu peso 

e ECC, desta forma as respostas avaliadas n�o foram influenciadas por estes 

par�metros. No presente estudo manteve-se o ECC mínimo de 2,5. O peso 

vivo médio n�o foi inferior a 28kg. 
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Tabela 5. Peso vivo médio, escore da condi��o corporal de cabras da ra�a 

Toggenburg submetidas a protocolos de estro sincronizado com dispositivos 

intravaginais de progesterona, por diferentes períodos (6, 9, 12 dias), 

associado a 200 UI de eCG e 5 mg de dinoprost em diferentes épocas do ano 

(esta��o de anestro e esta��o de monta) (média ± desvio-padr�o) 

Respostas/Tratamentos 
experimentais 

Esta��o 6 dias 9 dias 12 dias TOTAL 

 
 

Peso vivo médio (kg) 
 

Anestro 48,6 ± 12,4 48,4 ± 8,8 48,3 ± 10,3 48,4 ± 10,1 
Acasal 41,3 ± 13,8 42,3 ± 13,8 41,2 ± 15,2 41,6 ± 14,1 

 
Total 

 
44,3 ± 13,6 

 
45,4 ± 11,7 

 
44,6 ± 13,3 

 
44,8 ±12,8 

Escore da condi��o 
corporal (1-5) 

Anestro 3,6 ± 0,6 3,7 ± 0,5 3,5 ± 0,5 3,6 ± 0,5 

Acasal 3,2 ± 0,3 3,3 ± 0,4 3,2 ± 0,4 3,2 ± 0,4 

 
Total 

 
3,3 ± 0,52 

 
3,5 ± 0,5 

 
3,4 ± 0,5 

 
3,4 ± 0,5 

 

Segundo Moraes et al. (2002), a sugest�o para a obten��o de ótima 

produtividade em pequeno ruminante é ECC mínima de 3, assim como outros 

autores (SUITER, 1994; VIN�LES, 2003). Sabe-se que este par�metro 

interfere na taxa de ovula��o.  Xu et al. (1989) constataram que em ovelhas 

com melhor ECC mais folículos foram recrutados para ovular e a taxa de 

atresia foi menor que em animais com baixo peso corporal.  

   Gunn et al. (1984) sugeriram escore da condi��o corporal de 2,5 como 

ECC mínimo  para se obter taxas de ovula��o satisfatórias, pois constatara 

pouca influência do estado nutricional na taxa de ovula��o, no decorrer do 

período de monta.  

O peso vivo médio foi inferior (p<0,05) nas nulíparas (33,0kg ± 5,0) 

quando comparado com pluríparas lactantes e pluríparas secas (54,1kg ± 11,3 

e 51,5kg ± 6,9, respectivamente). O ECC de cabras pluríparas secas (3,2 ± 0,4) 

foi inferior ao ECC de cabras nulíparas e pluríparas lactantes (3,3 ± 0,4; 3,6 ± 

0,5, respectivamente), pois as mesmas encontravam-se numa dieta 

diferenciada, menos energética, por n�o estarem em lacta��o. Observa-se 

como já dito anteriormente que nenhuma categoria apresentou ECC e peso 

inferiores ao preconizado.  

Considerando-se os diferentes intervalos da retirada do dispositivo de 

progesterona à realiza��o da IA (tabela 6) nos animais nas diferentes esta��es 
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e tratamentos experimentais, estes n�o diferiram (p>0,05), uma fez que os 

protocolos utilizados tiveram o início pré estabelecidos para 51 horas após a 

retirada do o implante de progesterona. 

 
Tabela 6 Intervalo da retirada do dispositivo intravaginal de progesterona à 
insemina��o artificial em cabras da ra�a Toggenburg submetidas a protocolos 
de sincroniza��o e/ou indu��o de estro por diferentes períodos (6, 9, 12 dias), 
durante a esta��o de anestro estacional e acasalamento natural (média 
±desvio padr�o) 
Respostas/Tratamentos 

experimentais 

Época 6 dias 9 dias 12 dias TOTAL 

 
Intervalo da retirada do 
dispositivo à IA (horas) 

Anestro 52,5 ± 0,2 51,5 ± 0,8 51,6 ± 1,2 51,7 ± 0,9 
Acasal 54,4 ± 2,3  54,3 ± 2,2 53,8 ± 2,2 54,1 ± 2,1 

TOTAL 53,7 ± 2,0 52,6 ± 1,9 52,6 ± 1,9 52,9 ± 2,0 

  

4.2. PAR�METROS DE RESULTADOS 

 

4.2.1 Perda de implantes 

 

Foram perdidos três dispositivos intravaginais no tratamento 6 dias 

(33,3% - 3/10) na esta��o de anestro, um no tratamento de 9 dias (14,3% - 1/7) 

e dois (28,6% - 2/7) no tratamento de 12 dias na esta��o de acasalamento, 

totalizando 5% (6/24) de perdas de dispositivos. As fêmeas perderam os 

dispositivos intravaginais no dia subseqüente ao implante. Esta perda pode ter 

ocorrido devido à coloca��o err�nea dos dispositivos ou mesmo retirado por 

outras fêmeas.  

 

4.2.2. Comportamento sexual  

 

Para caracteriza��o do comportamento sexual das cabras foram 

avaliados: o número de cabras em estro, dura��o do estro e intervalo da 

retirada do dispositivo intravaginal ao início do estro.  

 O número de animais em estro após a remo��o de dispositivo foi de 

100% (62/62) nos animais na esta��o de anestro estacional (tabela 7) e na 

esta��o de acasalamento natural foi de 77,3% (51/66), n�o demonstrando 
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diferen�a (p>0,05) entre as esta��es estudadas. Quando considerado os 

períodos de tratamentos hormonais, também n�o foi observado efeito sobre o 

número de fêmeas em estro (p>0,05).  

 
Tabela 7 Comportamento sexual (animais  em estro, intervalo entre a retirada 
do dispositivo e início do estro e dura��o do estro,) de cabras da ra�a 
Toggenburg submetidas a protocolos de sincroniza��o e/ou indu��o do estro 
com dispositivos intravaginais de progesterona, por diferentes períodos (6, 9, 
12 dias), associado a 200 UI de eCG e 5 mg de dinoprost durante a esta��o de 
anestro estacional e acasalamento natural (média ± desvio-padr�o) 
Respostas/Tratamen

to experimentais 

 
Esta��o 

 
6 dias 

 
9 dias 

 
12 dias 

 
TOTAL 

 
 

 
Animais em estro 

(%) 

 
Anestro 

100%  

(22/22) 

100%  

(19/19) 

100%  

(21/21) 

100%  

(62/62) 

 
Acasal 

72,3%
 
 

(16/22) 

81,8%
 
 

(18/22) 

77,3%
 
 

(17/22) 

77,3%
 
 

(51/66) 

 
Total 

86,0%
 
 

(38/44) 

90,2%
 
 

(37/41) 

88,3%
 
 

(38/43) 

87,5%
 
 

(113/128) 

Intervalo da retirada 
do dispositivo ao 
início do estro 
(horas) 

Anestro 29,5±9,7
b
 34,0±6,0

 a
 32,4±7,7

 a
 31,9±8,0

 
 

Acasal 33,0±7,4
 a
 31,7±9,7

 a
 33,9± 8,6

 a
 32,8±8,5

 
 

 
Total 

 
31,0±8,8 

 
32,9±8,0 

 
33,1±8,0 

 
32,4±8,2 

 
Dura��o do estro 

 (horas) 

Anestro 36,0±12,6
 
 31,2±14,3

 
 33,4±8,6

 
 33,6±11,9 

Acasal 43,7±10,3
 
 34,6±10,2

 
 36,3±13,4

 
 37,8±11,9 

 
Total 

 
39,2±12,2 

 
32,8±12,4 

 
34,7±10,9 

 
35,5±12,0 

Letras diferentes na mesma linha diferem (p<0,05) 

 

Segundo Knight et al. (2001) o período mínimo de exposi��o a P4 

necessário para induzir o comportamento de estro varia de três a cinco dias. 

Assim o período de exposi��o mínimo de P4 utilizado no estudo, de 6 dias, foi 

suficiente para induzir o comportamento estral.  

Barril et al. (1996) descreveram 98% de estro nos animais,  quando 

tratados com esponjas impregnadas com 50mg de MAP, porém durante onze 

dias. Já Freitas et al. (1997) que utilizaram esponjas impregnadas com 45mg 

de FGA durante 11 dias observaram  percentual de 97,1% de animais em 

estro.  Diferentemente, Prosperi et al. (2003) encontraram 88,9% utilizando 

esponjas impregnadas com 60mg de MAP por seis ou nove dias. Já Titi et al. 
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(2008), na esta��o de acasalamento após sincronizarem cabras da ra�a 

Damascus com esponjas intravaginais impregnadas com 40mg de FGA 

durante cinco dias associada a administra��o de 12,5mg de PGF, obtiveram 

uma taxa de 77%.  Fonseca et al., 2005, que após tratar animais n�o lactantes 

com  esponjas impregnadas com 60mg de MAP por seis e nove dias 

descreveram 89,5% e 84,2% respectivamente. Menchaca et al. (2002) 

obtiveram 91,3% (21/23) de animais em estro, quando utilizado protocolo curto 

de 5 dias. 

Nenhum dos animais estudados demonstrou estro antes de 24 horas 

após a retirada do implante. Muitos estudos tem demonstrado a varia��o de 

estro após a retirada do progestágeno. Palh�o et al. (2006) observaram que o 

intervalo da retirada do implante ao início do estro está relacionado com o 

momento da administra��o do eCG. S�o vários os fatores que podem interferir 

neste intervalo, como: temperatura ambiente, fase do ciclo estral no momento 

da indu��o do estro, entre outros. Baril et al. (1993) obtiveram animais a partir 

de 24 horas após a retirada do implante e perceberam que a taxa de fertilidade 

era inversamente proporcional ao intervalo da retirada do implante ao início do 

estro,  quando o mesmo era superior a 30 horas. 

Mesmo n�o havendo diferen�a entre as esta��es, nota-se que na esta��o 

de anestro estacional parte dos animais n�o demonstrou estro, isto pode ter 

ocorrido devido à baixa concentra��o de LH e FSH na esta��o citada. 

O intervalo da retirada do dispositivo intravaginal ao início do estro n�o 

diferiu (p>0,05) entre as esta��es, demonstrando que a indu��o de estro foi 

eficiente em ambas. 

As cabras pluríparas lactantes (32,7± 8,0h) e pluríparas secas (33,4 ± 

7,5h) n�o diferiram (p>0,05) entre si, mas diferiram das nulíparas (27,4 ± 8,2h) 

(p>0,05) onde estas apresentaram estro mais precocemente. Este fato está 

relacionado à presen�a de anticorpos anti-eCG produzidos pelas pluríparas, 

uma vez que estas já haviam sido submetidas a outro protocolo de indu��o e 

sincroniza��o de estro.   

Estes dados s�o inferiores aos encontrados por Rubianes et al. (1998), 

que obtiveram 37 horas entre a retirada do dispositivo e o início do estro em 
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cabras pluríparas. Segundo Barril et al (1996) e Rubianes et al (1998), a 

fertilidade é reduzida quando esse intervalo é superior a 30 horas.  

O método de acasalamento por monta natural (32,6±9,7 horas) 

demonstrou maior intervalo (p<0,05) entre a retirada do dispositivo ao início do 

estro do que por IA (27,7±12,5) (tabela 8), isto pode estar relacionado ao “efeito 

fêmea”, pois animais do grupo monta natural foram sincronizados 

primeiramente do que os de IA, logo as fêmeas que entraram em estro 

primeiramente (monta natural) influenciaram no estro das fêmeas 

posteriormente induzidas e sincronizadas (IA).  

O tratamento 6 dias (29,5±9,7) na esta��o de anestro estacional, 

demonstrou intervalo mais curto entre a retirada do dispositivo ao início do 

estro  do que os tratamentos 9 dias (34,0±6,0 ) e 12 dias (32,4±7,7 - tabela 8).  

Leite et al. (2006) após induzirem o estro de cabras da ra�a Saanen com 

60mg de MAP por um período de nove dias e aplica��o de 200UI de eCG e 

37,5 �g d-cloprostenol, na esta��o de transi��o obtiveram 34,8±10,4 horas de 

intervalo da retirada do dispositivo ao início do estro.  Holtz et al. (2008) 

também observaram 37,1±3,0 horas de intervalo da retirada do dispositivo ao 

início do estro, após tratar cabras da ra�a Boer na esta��o de acasalamento 

com esponjas com 45mg de FGA durante 12 dias com aplica��o de 250UI de 

eCG e 3,75mg de PGF dois dias antes da retirada das mesmas.  

O tratamento de 6 dias se caracteriza por uma alta concentra��o de 

progesterona no final do tratamento, o que causa uma brusca queda dos níveis 

deste esteróide e a conseqüente descarga hormonal de FSH e LH, induzindo a 

matura��o folicular, o aumento nos índices de 17_β-estradiol e a ocorrência 

precoce do estro (RUBIANES et al., 1998). 

O presente estudo identificou 80,9% (89/110) das cabras em estro pela 

manh�, estes dados s�o superiores ao encontrado por Fonseca et al. (2008), 

que observou 73,8% de estro pela manh� em cabras da ra�a Alpina. Este 

achado é fen�meno natural e já foi reportado em cabras da mesma ra�a 

estudada durante a esta��o de anestro (FONSECA et al, 2008). Este fato pode 

estar relacionado à libera��o de melatonina, que ocorre em maior quantidade 

pela noite (LOPES, JR. 2001 e FONSECA et al, 2005). A melatonina é 
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secretada em ritmo noturno, com a secre��o ocorrendo durante as horas de 

escurid�o (NAGY et al, 2000). O animal percebe o fotoperíodo através da 

concentra��o sistêmica deste horm�nio, desencadeando desta forma, o estro 

em um número maior de animais, pela manh�.  

A dura��o do estro n�o diferiu (p>0,05) de acordo com o tratamento 

(39,2±12,2; 32,8±12,4; 34,7±10,9, 6, 9 e 12 dias respectivamente) e esta��o 

(tabela 7), assim como categoria e acasalamento.   

Maffili et al. (2006) na esta��o de acasalamento natural também n�o 

encontraram diferen�a  entre seus grupos de cabras Toggenburg tratadas 

durante cinco dias com dois dispositivos intravaginais diferentes, CIDR-G� (T1 

– 37,0±4,51 horas) e esponjas impregnadas com  60 mg de MAP (T2 – 

35,0±5,89 horas), com aplica��o de 50�g d-cloprostenol no dia zero e 250UI de 

eCG no quarto dia após a inser��o, em ambos os tratamentos. Já Fonseca et 

al. (2005), descreveram valores inferiores quando os animais foram tratados 

com esponjas impregnadas com 60mg de MAP, durante seis (33,7±13,6 horas) 

e nove dias (29,3±10,6 horas), associada a administra��o de 200UI de eCG e 

22,5�g de d-cloprostenol, 24 horas antes da remo��o das esponjas, na esta��o 

de acasalamento. Esses resultados muito se assemelham aos de Menchaca et 

al. (2002) que sincronizaram os animais com CIDR-G� durante 5 dias 

associado a 250UI de eCG, no momento da retirada do dispositivo intravaginal, 

obtendo a dura��o de 31,2±3,1 horas de estro.  

Logo os resultados demonstram que a categoria do animal, o tempo de 

permanecia do dispositivo intravaginal e método de acasalamento, n�o 

influenciaram na dura��o do estro no presente estudo, mas o tratamento 6 dias 

na esta��o de acasalamento natural demonstrou um aumento na dura��o do 

estro em rela��o aos outros tratamentos, mas o tratamento 6 dias demonstrou 

aumento na dura��o do estro em rela��o aos outros tratamentos. Isto porque a 

progesterona faz um feedback negativo sobre a secre��o dos pulsos de LH 

(Goodman e Karsh, 1980) e este por sua vez regula o crescimento de folículos 

antrais (Mc Neilly et al, 1991). Como conseqüência dos baixos níveis de 

progesterona, há um aumento na freqüência dos pulsos de LH, que está 

associado ao incremento do di�metro dos folículos maiores (dominante). 
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Normalmente, quando a concentra��o de progesterona é muito baixa, um 

feedback positivo é estabelecido entre o estradiol, oriundo  do crescimento do 

folículo dominante e da secre��o de GnRH e LH do eixo hipotal�mico-

hipofisário. As concentra��es subluteais da progesterona aumentam 

juntamente com os pulsos de LH, mas n�o ocorre o pico do mesmo. Como 

conseqüência, o maior folículo persiste e a domin�ncia é prolongada 

(Menchaca e Rubianes, 2004).   

 

4.2.3. Acompanhamento ultrassonográfico 

 

O total de animais ovulados foi de 84,4%. N�o houve diferen�a (p>0,05) 

entre os tratamentos e esta��es (tabela 9). Menchaca et al. (2002) 

descreveram taxa de ovula��o de 71,5%, utilizando protocolo semelhante ao 

utilizado neste estudo.   

Para Rubianes (1998) o eCG deve estar associado ao CIDR�, para 

estimular a ovula��o n�o só na esta��o de reprodu��o, como fora dela, n�o 

havendo manifesta��o de estros quando n�o está associado.  

No presente estudo, independentemente do tempo de permanência do 

implante de progesterona (6, 9 e 12 dias), assim como nas esta��es 

estudadas, anestro estacional e acasalamento natural, as ovula��es foram 

sincr�nicas e os protocolos eficientes para as mesmas.   
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Tabela 8 Par�metros ultrassonográficos avaliados durante a din�mica 
ovulatória (taxa de animais ovulando, intervalo da retirada do dispositivo 
intravaginal para a ovula��o e intervalo do início do estro para a ocorrência da 
ovula��o) de cabras da ra�a Toggenburg submetidas a protocolos de 
sincroniza��o e/ou indu��o de estro com dispositivos intravaginais de 
progesterona, por diferentes períodos (6, 9, 12 dias), associado a 200 UI de 
eCG e 5 mg de dinoprost durante a esta��o de anestro estacional e 
acasalamento natural (média ± desvio-padr�o) 
Respostas/Tratamentos 

experimentais 

 
Época 

 
6 dias 

 
9 dias 

 
12 dias 

 
TOTAL 

 

 

Taxa de animais ovulando 

(%) 

 
Anestro 

81%   

(18/22) 

89,5%
 
 

(17/19) 

71,4%
 

(15/21) 

80,6% 

(50/62) 

 
Acasal 

95,5%
 
 

(21/22) 

81%
 
 

(18/22) 

86%
 
 

(19/22) 

87% 

(58/66) 

 
Total 

88,6% 

(39/44) 

85,4% 

(35/41) 

79,0% 

(34/43) 

84,4% 

(108/128) 

 
Intervalo da retirada do 
dispositivo à ovula��o 

(horas) 

Anestro 50,5±11,4A       46,3±5,9 A 46,7±8,3 A 47,8±8.9 

Acasal 55,7±9,5B 51,1±7,2 B 51,6±4,3 B 

 

52,9±7,6 

Total 53 ± 10,6 48,7 ± 6,9 48,9 ± 7,2 50,2 ± 8,6 

 
Intervalo do início do 
estro à ovula��o (horas) 

Anestro 29,8 ± 12,7
 
 24,4 ± 6,2

 
 22,9 ± 7,1

 
 25,7 ± 9,4 

Acasal 31,6 ± 8,0
 
 27,3 ± 11,2

 
 27,6 ± 7,8

 
 28,7 ± 9,3 

Total 30,6 ± 10,7 25,9 ± 9,0 24,9 ± 7,7 27,1 ± 9,4 

Letras diferentes na mesma coluna diferem (p<0,05) 

 

O intervalo da retirada do dispositivo intravaginal à ovula��o n�o diferiu 

(p>0,05) entre os tratamentos (tabela 9) e categorias, mas sim em rela��o à 

esta��o e tipo de acasalamento (p<0,05). Os resultados foram 47,8 ± 8,9 e 

52,9 ± 7,6 horas para esta��o de anestro estacional e acasalamento natural. 

Estes valores s�o inferiores ao relatado anteriormente na ra�a Saanen em 

protocolo de cinco (62,0 h) ou seis (58,0 h) dias com MAP (SOUZA et al., 

2007). Este intervalo mais longo ocorreu provavelmente devido a uma 

ineficiência da PGF2α em promover a luteólise durante as primeiras horas após 

a aplica��o dos progestágenos. 

Maffili et al. (2005) encontraram intervalo de 82,0 horas quando 

utilizaram cipionato de estradiol como agente luteolítico em cabras, ao invés da 

PGF2α.   

Para a monta natural e IA o intervalo entre a retirada do dispositivo e 

ovula��o foi de 51,6 ± 7,6 e 48,0 ± 9,8 horas, respectivamente. De acordo com 
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Romano (1993) o tempo para o estro é reduzido quando ocorre a introdu��o do 

pênis, devido à estimula��o do mesmo na vagina da fêmea, causando 

contra��o uterina o que induz a ovula��o, diminuindo o tempo para a mesma. 

Em nosso estudo foi observado o oposto, onde o tempo para a ovula��o foi 

reduzido quando se utilizou a IA. Este fato possivelmente pode ser em resposta 

a metodologia da IA, que também causa a dilata��o e contra��o da parede 

vaginal de forma mais intensa, devido ao auxílio do especulo vaginal, sendo 

semelhante ao pênis. 

Zambrini (2006) encontrou 50 ± 5,6 horas entre a retirada do dispositivo e 

a ovula��o, resultado próximo ao descrito pelo presente estudo, após tratar 

cabras da mesma ra�a com inser��o de esponjas intravaginais contendo 60 mg 

de MAP por 6 dias e administra��o de 200UI de eCG mais 37,5 �g de d-

cloprostenol 48 horas antes da retirada. Leite et al. (2006), descreveram 

intervalo de 46,6 ± 9,3 horas, em cabras Saanen e Alpina, n�o observando 

diferen�a (p>0,05) entre os tratamentos, que baseava-se na aplica��o de 

solu��o salina (T1), ou LH (T2) e GnRH (T3), 24 horas após a retirada das 

esponjas.  

O intervalo da retirada dos dispositivos à ovula��o merece bastante 

aten��o, pois a maioria dos protocolos de insemina��o artificial por tempo fixo 

recomenda que a insemina��o seja realizada entre 43 e 48 horas após a 

retirada do dispositivo, quando utilizado cabras Saanen (LEBOUEF et al., 

2000), mas de acordo com os resultados encontrados no presente estudo, a 

indica��o seria a partir de 50 horas após a retirada do dispositivo, dependendo 

da esta��o e  tipo de acasalamento.  

O intervalo do início do estro à ovula��o n�o obteve diferen�a (p>0,05) 

entre as esta��es estudadas, os tratamentos testados e categoria. Já ao tipo 

de acasalamento, a monta natural demonstrou maior intervalo (51,7 ± 7,6 

horas) do que IA (48,0 ± 9,8) (tabela 9). Devido à metodologia utilizada na IA, 

como citado anteriormente, o uso do espéculo vaginal dilatando a vagina teria 

reduzido o tempo entre a retirada do dispositivo e a ovula��o, pois ocorreu a 

dilata��o da parede vaginal.  
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O di�metro do maior folículo e segundo maior folículo, n�o diferiu (p>0,05) 

no momento da ovula��o (Tabela 10). Os folículos ovulados diferiram em 

rela��o à esta��o reprodutiva, onde a esta��o anestro estacional (6,3 ± 

0,7mm) apresentou di�metro maior que a esta��o de acasalamento natural (6,1 

± 0,6mm), independente do tratamento utilizado. Conforme observado no 

estudo de Ginther & Kot (1994), os níveis de progesterona exercem influência 

sobre a din�mica folicular em caprinos, sendo que as ondas desenvolvidas sob 

elevada e contínua concentra��o (acasalamento natural) de progesterona 

apresentam folículos dominantes com tamanho menor que aqueles 

pertencentes a ondas desenvolvidas sob baixos níveis (anestro estacional) 

deste horm�nio. devido a inibi��o da progesterona sobre a libera��o do LH, 

refletindo assim diretamente na taxa de crescimento do folículo e 

consequentemente no di�metro do folículo no momento da ovula��o. 

 Leite et al. (2006) observaram 8,2 ± 1,0mm para o di�metro do folículo 

ovulado em animais Saanen e Alpina, na esta��o de transi��o 

(janeiro/fevereiro). Já Medan et al. (2003), descreveram 7,8 ± 0,2 para os 

folículos ovulatórios na esta��o de acasalamento.  

 
Tabela 9 Par�metros ultrassonográficos avaliados durante a din�mica 
ovulatória (di�metro do maior folículo, di�metro do segundo maior folículo e 
número de folículos ovulados) de cabras da ra�a Toggenburg submetidas a 
protocolos de sincroniza��o e/ou indu��o de estro com dispositivos 
intravaginais de progesterona, por diferentes períodos (6, 9, 12 dias), 
associado a 200 UI de eCG e 5 mg de dinoprost durante a esta��o de anestro 
estacional e acasalamento natural (média ± desvio-padr�o) 
Respostas/Tratamento

s experimentais 

Época 6 dias 9 dias 12 dias TOTAL 

 
Di�metro do maior 
folículo ovulado (mm) 

Anestro 6,6 ± 0,3
 A
 6,6 ± 0,9

 A
 6,9 ± 0,8

 A
 6,3 ± 0,7 

Acasal 6,0 ± 0,5
B
 6,2 ± 0,9

 B
 5,9 ± 0,4

 B
 6,1 ± 0,6 

Total 6,2 ± 0,6 6,4 ± 0,9 6,4 ± 0,8   6,3 ± 0,7 

Di�metro do segundo 
maior folículo (mm) 

Anestro 6,4 ± 0,7 6,6 ± 0,8 6,8 ± 0,6 6,6 ± 0,6 
Acasal 5,9 ± 0,3 6,1± 0,6 5,8 ± 0,6 5,9 ± 0,5 

Total 6,2 ± 0,4 6,3 ± 0,8 6,4 ± 0,7 6,3 ± 0,6 

 
Número de folículos 
ovulados/animal/ 

esta��o 

Anestro 1,5 ± 0,6 1,7 ± 0,6 2,0 ± 0,9 1,7 ± 0,7 
Acasal 1,8 ± 0,8   1,8 ± 0,6 1,6 ± 0,8 1,7 ± 0,8 

Total 1,7 ± 0,7 1,8 ± 0,6 1,8 ± 0,8 1,7 ± 0,7 

Letras diferentes na mesma coluna diferem (p<0,05) 
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Pode-se observar que o di�metro do segundo maior folículo foi muito 

próximo ao dos maiores folículos, o que demonstra a existência de co-

domin�ncia nesta espécie (SCARAMUZZI et al., 1993). A co-domin�ncia, que é 

o desenvolvimento de mais de um folículo dominante, ocorre com o aumento da 

emergência folicular e a amplia��o da janela de a��o do FSH nestes folículos. 

Dois mecanismos foram propostos por Scaramuzzi et al. (1993) para explicar a 

múltipla ovula��o, o aumento do número de folículos disponíveis e responsivos 

às gonadotrofinas e a amplia��o da oportunidade de a��o do FSH nesses 

folículos. 

 O número de ovula��es por animal n�o diferiu (p>0,05) entre as 

esta��es estudadas, nem entre os tratamentos. Estes dados, di�metro do 

maior folículo e segundo maior folículo e número de folículos ovulados por 

animal em rela��o à esta��o podem estar relacionados à ra�a estudada.  

Segundo Maffili et al (2006), que trabalharam com a mesma ra�a, para 

tratamento com CIDR-G durante 12 dias, obtiveram média de 1,5 ± 0,84. 

Fernandez - Moro et al. (2008) também encontraram 1,4 ± 0,3 e 1,7 ± 0,3, em 

cabras espanholas (Cabra de Guadarrama) na esta��o de acasalamento. Cruz 

et al. (2008) ao induzirem e sincronizarem animais da ra�a Anglonubiana e 

Saanen, descreveram 3,4 ± 0,5 ovula��es por animal para a ra�a Anglonubiana 

e 2,5 ± 0,2 para a ra�a Saanen, resultados superiores aos encontrados na ra�a 

Toggenburg. 

 

4.2.3. Fertilidade  

 

Para fertilidade foram avaliadas as taxas de gesta��o de acordo com a 

época, tratamento e acasalamento e absor��o embrionária quanto ao 

tratamento utilizado.  

Os dados est�o apresentados na tabela 11 e figura 6, n�o havendo 

diferen�a (p>0,05) na taxa de gesta��o entre as esta��es estudadas, 

tratamentos utilizados e tipo de acasalamento.  

Leite et al. (2006) também n�o observaram diferen�a entre os 

tratamentos, após trabalharem com cabras Saanen e Alpina, demonstrando 
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valores semelhantes aos descritos neste estudo. Já Maffili et al. (2006) 

observaram taxa superior (100%) quando utilizado a monta natural em animais 

de mesma ra�a.  

 

Tabela 10 Taxa de gesta��o (%) e taxa perda embrionária (%) de cabras da 
ra�a Toggenburg submetidas a protocolos de sincroniza��o e/ou indu��o do 
estro com dispositivos intravaginais de progesterona, por diferentes períodos 
(6, 9 e 12 dias), associado a 200 UI de eCG e 5 mg de dinoprost de acordo 
com a esta��o (anestro estacional/acasalamento natural)  

Sistema de 
acasalamento/tratamentos 

experimentais 

 
Época 

 
6 dias 

 
9 dias 

 
12 dias 

 
TOTAL 

 Anestro 47,61 

 (10/21) 

73,68 

(14/19) 

61,90 

(13/21) 

60,65 

(37/61) 

Taxa de gesta��o  

(%) 

Acasal 32,00 

(8/23) 

50,00 

(11/22) 

63,63 

(14/22) 

49,25 

(33/67) 

 Total 40,90 

(18/44) 

60,97 

(25/41) 

62,79 

(27/43) 

51,56 

(66/128) 

 Anestro 40,00 

(4/10) 

7,14 

(1/14) 

15,38 

(2/13) 

18,91 

(7/37) 

Taxa de perdas 

embrionárias (%) 

Acasal 12,50 

(1/8) 

45,45 

 (5/11) 

28,57 

 (4/14) 

30,30  

(10/33) 

 Total 27,78 

(5/18) 

24,00 

(6/25) 

22,22 

(6/27) 

24,28 

(17/70) 

 

 

No presente estudo também foram observadas perdas embrionárias 

(Tabela 11) entre o 25� e 40� dias após o acasalamento, independente do tipo 

(monta natural e IA), assim como para as esta��es estudadas, resultando em 

27,78% (5/18), 24% (6/25) e 22,22% (6/27) para os tratamentos 6, 9 e 12 dias, 

respectivamente, n�o demonstrando diferen�a (p>0,05). As perdas 

embrionárias podem ter como causa a secre��o insuficiente da secre��o de P4 

nas etapas iniciais da gesta��o, provocada por inadequado suporte luteotrófico 

do CL e/ou luteólise prematura (LEITE et al., 2006). 

Freitas et al. (1997), ao estudarem fêmeas fora da esta��o reprodutiva, 

observaram taxa de gesta��o de 83,9% nos dias 21 e 22 e 76,8% nos dias 45 
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e 46, esses autores também notaram perda embrionária entre o 21º e 45� dias 

após a cobertura ou I.A.  

Esta ausência de diferen�a nas perdas embrionárias pode ter ocorrido 

devido número reduzido de animais em rela��o às esta��es, tratamentos e tipo 

de acasalamento.  Ao subdividir os animais em categoria, esta��o, tratamento 

e tipo de acasalamento o número de animais reduziu consideravelmente. Logo 

os animais do tratamento 12 dias demonstraram 61,90% (13/121) de animais 

gestantes com 15,38% (2/13) de absor��o embrionária na esta��o de anestro 

estacional e 63,63% (14/22) de animais gestantes com 28,57 (4/14) de 

absor��es embrionárias na esta��o de acasalamento natural. Sendo assim, 

s�o necessários novos estudos com maior número de animais, para se avaliar 

corretamente estes resultados.  

 

 

Figura 6 Porcentagem de animais gestantes após a utiliza��o de protocolos 

hormonais com implante intravaginal de progesterona durante 6, 9 e 12 dias de 

acordo com o tipo de acasalamento (Monta Natural – MN ou Insemina��o 

Artificial – IA). 
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5. CONCLUSÕES 

 

A utiliza��o de protocolos hormonais com implante de progesterona 

intravaginal durante 6, 9 e 12 dias associados à inje��o paravulvar de 5 mg de 

dinoprost no momento da inser��o e  200UI de eCG 24 horas antes da retirada 

do implante foram eficientes para a indu��o de estro sincronizado nas esta��es 

de anestro estacional e acasalamento natural em cabras da ra�a Toggenburg.  
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7. ANEXOS 
  
ANEXO 1 PAR�METROS AVALIADOS PARA DETERMINA��O DO ESCORE DA 
CONDI��O CORPORAL 

Esco

re 

Processo 

espinhoso 

13a Costela Garupa 

1 Proeminente e 

pontuda. 

O final é pontiagudo e fácil 

sentir os espa�os entre, sobre 

e envolta das costelas. 

Fina, a superfície 

tende a ser c�ncava. 

2 Proeminente mas 

macia.  

Final macio e arredondado; 

pode-se sentir os espa�os 

entre, sobre e envolta das 

costelas amaciados. 

Razoavelmente 

profunda com a 

superfície tendendo a 

ser plana.  

3 Pode ser sentida, 

mas macia e 

arredondada. 

Final arredondado e com boa 

cobertura, uma press�o firme 

é necessária para sentir os 

espa�os entre e abaixo das 

costelas. 

Repleta e 

arredondada. 

4 Detectável com 

press�o. 

Com press�o firme as costelas 

podem ser sentidas 

individualmente. 

Repleta e com uma 

camada de cobertura 

de gordura.  

5 Pode ser sentida 

com press�o 

firme. 

N�o podem ser sentidas, nem 

mesmo com firme press�o. 

O músculo n�o pode 

ser sentido devido a 

uma espessa camada 

de gordura. 

Fonte: Suiter, 2004. 
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ANEXO 2 FORMULA��O DO CONCENTRADO OFERTADO AOS ANIMAIS 
LACTANTES 
 

Componente Percentual 

Farelo de soja 35% 

Megalac 15% 

Núcleo 3% 

Fubá 60% 

TOTAL 100% 

 
 
ANEXO 3 FORMULA��O DO CONCENTRADO OFERTADO AOS ANIMAIS SECOS 
 

Componente Percentual 

Uréia 2% 

Torta de ALGOD�O 40% 

Núcleo 2% 

Fubá 56% 

TOTAL  

 
 

ANEXO 4 FORMULA��O DO SAL MINERAL COMERCIAL OFERTADO AOS 
ANIMAIS 
  

 Composição / Kg 

MACRONUTRIENTES 

Cálcio (g/Kg) 200 

Fósforo (g/Kg) 80 

Sódio (g/Kg) 89,073 

Magnésio (g/Kg) 20,002 

Enxofre (g/Kg) 20 

Potássio (g/Kg) N�o informado 

MICRONUTRIENTES 

Cobalto (MG/Kg) 22 

Cobre (MG/Kg) 450 

Iodo (mg/Kg) 149,8 

Manganês (MG/Kg) 1500 

Selênio (MG/Kg) 12,15 

Zinco (mg/Kg) 3000,2 

Ferro (mg/Kg) N�o informado 

VITAMINAS 

Vitamina A (UI/Kg) 150000 

Vitamina D (UI/Kg) 30000 

Vitamina E (MG/Kg) 100 
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ANEXO 5 FICHA INDIVIDUAL DE ACOMPANHAMENTO ULTRA-SONOGRÁFICO 
DOS ANIMAIS.  
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ANEXO 6 FICHA INDIVIDUAL PARA ACOMPANHAMENTO DO ESTRO 

Número 

Cabra 

Dia: Dia: Dia: Dia  Observa��o 
8:00 20:00 8:00 20:00 8:00 20:00   
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ANEXO 7 FICHA INDIVIDUAL DE INSEMINA��O ARTIFICIAL 

 

Animal Muco Bode Hora *Prof. **Ins. Obs. 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

• Prof. = Profundidade; ** Ins. = Inseminador 
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8. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
8.1 PAR�METROS DE CONTROLE 
 
Tabela 11 Compara��o entre o peso médio dos animais nas diferentes 
esta��es, acasalamentos, tratamentos experimentais e categorias   

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 120 7888,167 65,73472   
Esta��o 1 6,744339 6,744339 0,103 *** 
Acasalamento 2 392,8248 196,4124 2,988 0,05416 
Tratamento 2 11,40147 5,700734 0,087 *** 
Categoria 2 10243,167 5121,591 77,913 0,00000 
Erro 113     
Coeficiente de Varia��o: 18,065% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK 
(P<0,05) 

a A a 

 Cat 1 Cat 2 Cat 3 
SNK 
(P<0,05) 

b A a 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 81

Tabela 12 Compara��o entre o escore da condi��o corporal dos animais nas 
diferentes esta��es, acasalamentos, tratamentos experimentais e categorias   

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 120 22,01740 0,1834784   
Esta��o 1 2,528432 2,548432 13,781 0,00031 
Acasalamento 2 1,717703 0,8588517 4,681 0,01103 
Tratamento 2 0,2675078 0,1337539 0,729 *** 
Categoria 2 2,300730 1,150365 6,270 0,00257 
Erro 113     
Coeficiente de Varia��o: 12,356% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK 
(P<0,05) 

a a A 

 Cat 1 Cat 2 Cat 3 
SNK 
(P<0,05) 

a A B 

 
 
8.2 PAR�METROS DE RESULTADOS 
 
8.2.1 COMPORTAMENTO SEXUAL 
 
Tabela 13 Cabras em estro de acordo com a esta��o estudada 

Freqüência Esta��o 1 Esta��o 2 Total 
Positivo 62 51 113 
Negativo 0 15 15 
Total 62 66 128 

 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 0,01393 1 3,84 
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Tabela 14 Compara��o da dura��o do estro entre as esta��es, acasalamentos, 
tratamentos experimentais e categorias 

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 54 8355,231 154,7265   
Esta��o 1 535,9342 535,932 3,464 0,06818 
Acasalamento 
 

1 52,30156 52,30157 0,338 *** 

Tratamento 2 455,9186 227,9593 1,473 0,23823 
Categoria 2 39,33058 19,66529 0,127 *** 
Erro 48     
Coeficiente de Varia��o: 30,176% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK 
(P<0,05) 

a a a 

 
Tabela 15 Compara��o do intervalo da retirada do implante intravaginal ao 
inicio do estro entre as esta��es, acasalamentos, tratamentos experimentais e 
categorias 

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 54 5123,129 94,87277   
Esta��o 1 216,2614 216,2614 2,279 0,13693 
Acasalamento 1 428,1221 428,1221 4,513 0,03825 
Tratamento 2 890,0609 445,0305 4,691 0,01323 
Categoria 2 157,5241 78,76204 0,830 *** 
Erro 48     
Coeficiente de Varia��o: 30,579% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK 
(P<0,05) 

b A a 

 Acasal 1 Acasal 2  
SNK 
(P<0,05) 

a B  
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8.2.2 AVALIA��O ULTRASSONOGRÁFICA 
 
Tabela 16 Taxa de animais ovulando 

Freqüência Esta��o 1 Esta��o 2 Total 
Positivo 44 43 83 
Negativo 0 10 10 
Total 44 53 93 

 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 4,198655 

 
1 3,84 

 

 
Tabela 17 Compara��o do intervalo da retirada do dispositivo intravaginal a 
ovula��o entre as esta��es, acasalamentos, tratamentos experimentais e 
categorias 

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 26 661,0818 25.42622       
Esta��o 1 176.5707        176.5707        6.944   0.01

399 
Acasalamento 1 155.3404        155.3404        6.109   0.02

032 
Tratamento 2 80.05266        40.02633        1.574   0.22

629 
Categoria 2 70.87092        35.43546        1.394   0.26

610 
Erro      
Coeficiente de Varia��o: 10,637% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK (P<0,05) a A a 
 Esta��o 1 Esta��o 2  
SNK (P<0,05) a B  
 Acasal 1 Acasal 2  
 a B  
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Tabela 18 Compara��o do intervalo do início do estro a ovula��o entre as 
esta��es, acasalamentos, tratamentos experimentais e categorias 

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 26 789.0544        30.34825       
Esta��o 1 118.0997        118.0997        3.891   0.05926 
Acasalamento 1 363.0464        363.0464        11.963   0.00189 
Tratamento 2 105.4988        52.74941        1.738    

0.19567 
Categoria 2 17.33826        8.669128        0.286   *** 
Erro      
Coeficiente de Varia��o: 20,610% 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK 
(P<0,05) 

a A a 

 Acasal 1 Acasal 2  
SNK 
(P<0,05) 

a B  

 
Tabela 19 Compara��o do maior folículo ovulados  

Análise de Vari�ncia 
Fonte de 
Varia��o 

GL Soma de 
Quadrados 

Quadrado 
Médio 

F P 

Total 77 43,21564 0,5612421   
Esta��o 1 8,097699 8,097699 14,428 0,00028 
Acasalamento 1 0,3360622 0,3360622 0,060 *** 
Tratamento 2 1,133384 0,5666921 1,010 0,36910 
Categoria 2 1,248575 0,6242877 1,112 0,33402 
Erro 83     
Coeficiente de Varia��o: 11,796 

 
Teste 
Estatístico 

Agrupamento pelo Teste 

 T1 T2 T3 
SNK (P<0,05) a a A 
 Acasal 1 Acasal 2  

SNK (P<0,05) a b  
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8.2.3 FERTILIDADE 
 
Tabela 20 Compara��o da taxa de gesta��o entre as esta��es de anestro 
estacional (1) e acasalamento (2)  

Freqüência Esta��o 1 Esta��o 2 Total 
Positivo 33 23 56 
Negativo 28 44 72 
Total 61 67 128 

 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 0,027737 1 3,84 

 
Tabela 21 Compara��o da taxa de gesta��o entre os tratamentos 
experimentais 

Freqüência T1 T2 T3 Total 
Positivo 16 22 28 66 
Negativo 22 24 16 62 
Total 38 46 44 128 

 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 4,18614 2 5,99 

 
Tabela 22 Compara��o da taxa de gesta��o entre os acasalamentos 

Freqüência Acasal 1  Acasal 2 Total 
Positivo 44 36 80 
Negativo 20 28 48 
Total 64 64 128 

 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 2,729463 1 3,84 

 
 
Tabela 23 Compara��o da taxa de perdas embrionárias entre os tratamentos 

Freqüência T1 T2 T3 Total 
Positivo 6 10 8 24 
Negativo 18 23 25 66 
Total 24 33 33 88 

 
 

Teste Estatístico Amostragem Grau de Liberdade Probabilidade 0,05 
Qui-Quadrado 0,356405 2 5,99 

 
 

 


